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Prefacio

Las Directivas AMN son publicadas en dos partes:

− Parte 1: Procedimiento para elaboración de
Normas MERCOSUR

− Parte 2: Reglas para la estructura y redacción de
Normas MERCOSUR

Estas Directivas AMN fueran elaboradas por la
Secretaría Ejecutiva de la AMN.

La Parte 2 de las Directivas AMN tomó por base las
ISO/IEC Directives, Part 2, Fifth edition, 2004 y es
presentada de modo a servir como ejemplo de
aplicación de las reglas en ella prescritas.

Esta edición de las Directivas AMN es aplicable a
todos los Anteproyectos y/o Proyectos iniciados
después de 01/05/2007.

Esta edición de las Directivas AMN Parte 2 cancela
y substituye la NM 1:1994 que tomó como base la
Directiva 3 de ISO:1989.

Prefácio

As Diretivas AMN são publicadas em duas partes:

− Parte 1: Procedimento para elaboração de
Normas MERCOSUL

− Parte 2: Regras para a estrutura e redação de
Normas MERCOSUL

Estas Diretivas AMN foram elaboradas pela Secretaria
Executiva da AMN.

A Parte 2 das Diretivas AMN tomou como base as
ISO/IEC Directives, Part 2, Fifth edition, 2004 e é
apresentada de modo que sirva como exemplo da
aplicação das regras nela prescritas.

Esta edição das Diretivas AMN é aplicável a todos os
Anteprojetos e/ou Projetos iniciados depois de
01/05/2007.

Esta edição das Diretivas AMN Parte 2 cancela e
substituí a NM 1:1994 que tomou como base a
Diretiva 3 da ISO:1989.
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- define los términos ...”

Las indicaciones sobre la aplicabilidad del documento
deberán introducirse con la siguiente redacción:

“Esta Norma es aplicable a ...”

La redacción deberá ser modificada en función del
tipo de documento que se trate, por ejemplo, Norma
MERCOSUR o Guía.

6.2.2 Referencias normativas

Este elemento opcional deberá proporcionar una
relación de los documentos de referencia citados
(ver 6.6.7.5) en el documento, de forma que los haga
indispensables para la aplicación del mismo. Para
las referencias fechadas, todas deberán ofrecerse
con su año de publicación. El año de publicación no
deberá aparecer en las referencias no fechadas.
Cuando una referencia no fechada incluya a todas
las partes del documento, el número de la publicación
deberá ser seguido por la indicación “(todas las
partes)” y el título general de la serie (es decir, los
elementos introductorio y principal, ver el Anexo E).

En principio, los documentos citados deben ser
documentos publicados por AMN, por COPANT o
por ISO o IEC. Documentos publicados por otros
organismos pueden ser citados de forma normativa,
desde que el CSM garantice que

a) el documento es de gran aceptación, de carácter
obligatorio y está disponible al público, e

b) va a rever la situación del documento a la luz de
cualquier cambio en los documentos referenciados.

La relación deberá introducirse con el siguiente
texto:

“Los documentos indicados a continuación son
indispensables para la aplicación de este
documento. Para las referencias fechadas, se
aplican solamente las ediciones citadas. Para
las referencias sin fecha, se aplican las ediciones
más recientes del documento normativo citado
(incluyendo cualquier modificación).”

La redacción anterior es también aplicable a una
parte de un documento multiparte.

Los documentos deben ser listados en la siguiente
orden:

• reglamentos;

• Normas MERCOSUR;

• Normas Internacionales;

- define termos...”

As indicações sobre seu campo de aplicação devem
ser introduzidas da seguinte maneira:

“Esta Norma se aplica a...”

A redação deverá ser modificada em função do tipo
de documento que se trate, por exemplo, Norma
MERCOSUL ou Guia.

6.2.2 Referências normativas

Este é um elemento opcional e deve conter uma lista
completa de todos os documentos citados no
documento (ver 6.6.7.5), que são indispensáveis
para a aplicação do documento. Para referências
datadas, cada uma deve ser dada com seu ano de
publicação. O ano de publicação não deve ser dado
para referências não-datadas. Quando uma referência
não-datada for para todas as partes de um documento,
o número da publicação deve ser seguido pela
indicação “(todas as partes)“ e o título geral da série
de partes (isto é, os elementos introdutório e principal,
ver anexo E).

Em princípio, os documentos citados devem ser
documentos publicados pela AMN, pela COPANT
ou pela ISO ou IEC. Documentos publicados por
outros organismos podem ser citados de forma
normativa, desde que o CSM garanta que

a) o documento é de grande aceitação, de caráter
obrigatório e está disponível ao público, e

b) irá rever a situação do documento à luz de
qualquer mudança nos documentos referenciados.

A lista deve ser precedida pelo seguinte texto:

“Os documentos relacionados a seguir são
indispensáveis à aplicação deste documento.
Para referências datadas, aplicam-se somente
as edições citadas. Para referências não
datadas, aplicam-se as edições mais recentes
do referido documento (incluindo emendas).”

O texto acima também é aplicável a uma parte
individual de um documento publicado em partes.

Os documentos devem ser listados na seguinte
ordem:

• regulamentos;

• Normas MERCOSUL;

• Normas Internacionais;
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• Normas Regionales;

• normas extranjeras

La relación no deberá incluir lo siguiente:

• documentos de referencia que no estén
disponibles para el público;

• documentos de referencia que sólo han sido
citados de una manera informativa;

• documentos de referencia que solamente han
servido como bibliografía o información previa
para la preparación del documento.

Tales documentos pueden estar relacionados en
una bibliografía (ver 6.4.2).

La citación de Anteproyectos o Proyectos de Normas
MERCOSUR o proyecto de Normas Internacionales/
Regionales en referencias normativas puede ser
realizada solamente en la fase de Anteproyecto y
Proyecto de Normas MERCOSUR y desde que el
documento citado sea aprobado como Norma
MERCOSUR en el mismo período del documento
que lo cita, es decir, en la fase de publicación por
parte de la AMN, la referencia normativa en el texto
será modificada pela referida Norma MERCOSUR
(número y nombre); por lo tanto disponible para el
público un documento que hace referencia apenas a
Normas.

6.3 Elementos normativos técnicos

6.3.1 Términos y definiciones

Éste es un elemento opcional que brinda definiciones
necesarias para la comprensión de determinados
términos utilizados en el documento. Deberá ser
utilizada la redacción introductoria siguiente cuando
los términos y sus definiciones son brindados en el
propio documento:

“A los fines de este documento, se aplican los
siguientes términos y definiciones:”

En casos donde los términos definidos están en
otros documentos, el siguiente texto debe ser
utilizado:

“Para los efectos de esta Norma, se aplican los
termos y las definiciones de la ...(nº de la Norma)
... y los siguientes.”

Las reglas para la redacción y presentación de los
términos y las definiciones se ofrecen en el Anexo D,
junto con las reglas especiales para las normas de
terminología, tales como vocabularios, nomenclaturas
o relaciones de términos equivalentes en diferentes
idiomas.

• Normas Regionais;

• normas estrangeiras

A lista não deve incluir documentos:

• documentos referenciados que não estejam
disponíveis ao público,

• documentos referenciados que são somente
citados de maneira informativa.

• documentos referenciados que serviram
meramente como material bibliográfico ou
secundário para a preparação do documento.

Tais documentos podem ser listados numa bibliografia
(ver 6.4.2).

A citação de Anteprojetos ou Projetos de Normas
MERCOSUL ou projeto de Normas Internacionais/
Regionais em referências normativas pode ser
realizada somente na fase de Anteprojeto e Projeto
de Normas MERCOSUL e desde que o documento
citado seja aprovado como Norma MERCOSUL no
mesmo período do documento que o cita, ou seja, na
fase de publicação por parte da AMN, a referência
normativa no texto será modificada pela referida
Norma MERCOSUL (número e nome); portanto sendo
disponibilizada para o público um documento
referenciando apenas Normas.

6.3 Elementos normativos técnicos

6.3.1 Termos e definições

Este é um elemento opcional que contém as
definições necessárias à compreensão de
determinados termos utilizados no documento. O
seguinte texto introdutório deve ser utilizado quando
todos os termos e definições são dados no próprio
documento:

“Para os efeitos desta Norma, aplicam-se os
seguintes termos e definições.“

Em casos onde os termos definidos estão em  outros
documentos, o seguinte texto deve ser utilizado:

“Para os efeitos desta Norma, aplicam-se os
termos e as definições da ...(nº da Norma) ... e
os seguintes.”

As regras para redação e apresentação de termos e
definições são dadas no Anexo D, juntamente com
as regras especiais para os documentos de
terminologia, tais como glossários, vocabulários,
nomenclaturas ou listas de termos equivalentes em
diferentes línguas.
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Se debe advertir que el texto introductorio no es un
párrafo “colgado”, tal como se describe en 5.2.4, ya
que los términos y definiciones son una lista de
definiciones y no una serie de apartados.

6.3.2 Símbolos y abreviaturas

Éste es un elemento opcional que ofrece una relación
de los símbolos y abreviaturas necesarios para la
comprensión del documento.

A menos que exista una necesidad de relacionar los
símbolos en un orden específico para reflejar criterios
técnicos, se recomienda que todos los símbolos se
indiquen en orden alfabético en la secuencia siguiente:

• letras mayúsculas; seguidas de letras
minúsculas del alfabeto latino (A, a, B, b, etc.);

• letras sin subíndices antecediendo a letras con
subíndices, y letras con subíndices de letras
antecediendo a letras con subíndices numéricos
(B, b, C, Cm , C2, c, d, dext, dint, d1, etc.);

• letras del alfabeto griego siguiendo a letras del
alfabeto latino (Z, z, A, á, Â, â, ... Λ, ë , etc.)

• otros símbolos especiales.

Por conveniencia, este elemento puede combinarse
con el elemento descrito en 6.3.1 con el fin de
presentar en conjunto los términos y sus definiciones,
los símbolos, las abreviaturas y quizás las unidades
bajo un título compuesto apropiado, por ejemplo,
“Términos, definiciones, símbolos, unidades y
abreviaturas”.

6.3.3 Requisitos

Este elemento es opcional. Si está presente, deberá
contener lo siguiente:

a) todas las características correspondientes a los
aspectos de los productos, procesos o servicios
abordados por el documento, de forma explícita o
mediante referencia;

b) los valores límites establecidos para las
características cuantificables;

c) para cada requisito, una referencia al método de
ensayo utilizado para la determinación o verificación
de los valores de la característica o el propio método
de ensayo (ver 6.3.5).

Deberá realizarse una clara distinción entre los
requisitos, las indicaciones y las recomendaciones.

No deberán ser incluidos requisitos contractuales
(referidos a reclamaciones, garantías, cobertura de

Nota-se que o texto introdutório não é um parágrafo
solto, como descrito em 5.2.4, já que os termos e
definições são uma lista de definições e não uma
série de subseções.

6.3.2 Símbolos e abreviaturas

Este é um elemento opcional que contém uma lista
dos símbolos e das abreviaturas necessárias para a
compreensão do documento.

A menos que exista necessidade de se listar os
símbolos numa ordem específica para refletir critérios
técnicos, convém que todos os símbolos sejam
listados em ordem alfabética na seguinte seqüência:

• letra maiúscula seguida por letra minúscula
ambas do alfabeto latino ( A, a, B, b, etc.);

• letras sem índices precedendo letras com índices,
e índices literais precedendo índices numéricos
(B, b, C, Cm , C2, c, d, dext, dint, d1, etc.);

• letras latinas seguidas de letras gregas (Z, z, A,
α, B, β, ..., Λ, λ, etc.);

• quaisquer outros símbolos especiais.

Por motivos práticos, pode-se combinar este elemento
com o elemento de 6.3.1, a fim de reunir os termos
e suas definições, símbolos, unidades e abreviaturas,
sob um único título, como, por exemplo, “Termos,
definições, símbolos, unidades e abreviaturas”.

6.3.3 Requisitos

Este é um elemento opcional. Se presente deve
conter:

a) todas as características pertinentes aos aspectos
dos produtos, processos ou serviços cobertos pelo
documento, de maneira explícita, ou por referência;

b) os valores-limites requisitados das características
quantificáveis;

c) para cada requisito, tanto a referência ao método
de ensaio necessário para determinar ou verificar os
valores das características, ou o próprio método de
ensaio (ver 6.3.5).

Deve-se fazer uma clara distinção entre os requisitos,
as declarações e as recomendações.

Não devem ser incluídos requisitos contratuais
(relativos a reclamações, garantias, cobertura de
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gastos, etc.) ni requisitos legales o reglamentarios.

En algunas normas de producto, puede ser necesario
especificar que el producto deberá estar acompañado
de advertencias o instrucciones para el uso o la
instalación y especificar su naturaleza. Por otro
lado, los requisitos relativos al uso o la instalación
como tales deberán estar incluidos en una parte
diferente del documento o en una norma independiente
ya que no son requisitos aplicables al producto en sí
mismo.

Los documentos que relacionan características para
las cuales se les exige a los proveedores establecer
valores que no están especificados por el documento
en sí mismo deberán especificar cómo pueden
medirse o establecerse dichos valores.

En el anexo, apartado A.6, se indica la política a ser
adoptada para contemplar más de un tipo de producto.

6.3.4 Muestreo

Este elemento opcional especifica las condiciones y
métodos de muestreo, así como el método para la
conservación de las muestras. Este elemento puede
aparecer al inicio del elemento descrito en 6.3.5.

6.3.5 Métodos de ensayo

6.3.5.1 Generalidades

Este elemento opcional proporciona todas las
instrucciones concernientes al procedimiento para
la determinación de los valores de las características,
o la verificación de la conformidad con los requisitos
establecidos, y el aseguramiento de la reproducibilidad
de los resultados. Si es conveniente, los ensayos
deberán identificarse para indicar si son ensayos
tipo, ensayos de rutina, ensayos de muestreo y así
sucesivamente. Adicionalmente, el documento deberá
especificar la secuencia del ensayo si dicha secuencia
influye en los resultados.

Los métodos de ensayo pueden subdividirse en el
orden siguiente (cuando sea apropiado):

a) principio;

b) reactivos y/o materiales (ver 6.3.5.2);

c) aparatos (ver 6.3.5.3);

d) preparación y conservación de muestras y piezas
de ensayo;

e) procedimiento;

f) expresión de los resultados, incluyendo método de

despesas, etc.) e requisitos legais ou estatutários.

Em algumas normas de produto, pode ser necessário
especificar que o produto deve estar acompanhado
de avisos de advertência ou de instruções para o
usuário ou para o instalador, e especificar também
sua natureza. Por outro lado, os requisitos relativos
ao uso ou à instalação propriamente ditos devem ser
incluídos em uma parte separada ou documento
separado, uma vez que não são requisitos aplicáveis
ao produto em si.

Os documentos que apresentam listas de
características para as quais os fornecedores devem
estabelecer os valores que não estão especificados
no próprio documento devem definir precisamente
como os valores são medidos e determinados.

A política a ser adotada para a acomodação de mais
de um tamanho de produto é dada A.6.

6.3.4 Amostragem

Este é um elemento opcional que especifica as
condições e os métodos de amostragem, bem como
os métodos para preservação da amostra. Este
elemento pode aparecer no início do elemento descrito
em 6.3.5.

6.3.5 Métodos de ensaio

6.3.5.1 Geral

Este é um elemento opcional que fornece o
procedimento para determinar os valores das
características, ou para verificar a conformidade com
os requisitos estabelecidos, assim como para garantir
a reprodutibilidade dos resultados. Quando for o
caso, os ensaios devem ser identificados como
ensaios de tipo, ensaios de rotina, ensaios de
amostra etc. Se a seqüência de ensaio influenciar
nos resultados do ensaio, deve-se especificar esta
seqüência no documento.

Os métodos de ensaio podem ser subdivididos,
quando apropriado, na ordem a seguir (quando
apropriado):

a) princípio;

b) reagentes e/ou materiais (ver 6.3.5.2);

c) aparelhagem (ver 6.3.5.3);

d) preparação e preservação das amostras para
ensaio e dos corpos-de-prova;

e) procedimento;

f) expressão dos resultados, incluindo os métodos
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cálculo y precisión del método de ensayo y las
incertidumbres de medición;

g) informe del ensayo.

Los métodos de ensayo pueden presentarse como
capítulos independientes, incorporarse en los
requisitos (ver 6.3.3), presentarse como anexos (ver
6.3.8) o como una parte independiente (ver 5.2.1). Un
método de ensayo deberá prepararse como un
documento independiente si es probable que haya
que referirse a él en otros documentos.

Los requisitos, el muestreo y los métodos de ensayo
son elementos interrelacionados de la normalización
del producto y deben ser considerados conjuntamente
aún cuando los diferentes elementos pueden aparecer
en capítulos separados en un documento, o en
documentos separados.

Cuando se redactan métodos de ensayo, la
información deberá ser tomada de documentos para
métodos de ensayo generales y de ensayos
relacionados para características similares en otros
documentos. Los métodos de ensayo no destructivos
deberán ser seleccionados siempre que puedan
reemplazarse, dentro del mismo nivel de confianza,
métodos de ensayo destructivos.

Para la redacción de los métodos de análisis
químicos, ver ISO 78-2. Una gran parte de la
ISO 78-2 es también aplicable a los métodos de
ensayo de otros productos no químicos.

Los documentos que especifican métodos de ensayo
que involucran el uso de productos peligrosos,
aparatos o procesos deberán incluir una advertencia
general y advertencias específicas apropiadas. Como
redacción recomendada, ver la ISO/IEC Guide 51
(ver B.15).

Un documento que especifica métodos de ensayo
no deberá implicar ninguna obligación para llevar a
cabo cualquier tipo de ensayo. Deberá solamente
establecer el método mediante el cual la evaluación,
si es requerida y referida (por ejemplo en el mismo u
otro documento, en una regulación o en un contrato)
va a ser ejecutada.

Si un método estadístico para la evaluación de la
conformidad de un producto, proceso o servicio es
especificado en el documento, cualquier declaración
de conformidad con el documento sólo se relaciona
con la conformidad de la población o del lote.

Si es especificado en el documento que todo artículo
individual será ensayado en correspondencia con el
documento, cualquier declaración concerniente a la
conformidad del producto con el documento significa
que todo artículo individual está siendo ensayado y
que está cumpliendo cada requisito correspondiente.

de cálculo, a precisão do método de ensaio e a
incerteza de medição;

g) relatório de ensaio.

Os métodos de ensaio podem ser apresentados em
seções específicas, ou incorporados nos requisitos
(ver 6.3.3), ou como anexos (ver 6.3.8) ou como
partes do documento (ver 5.2.1). Um método de
ensaio que possa ser citado em numa série de
outros documentos deve ser apresentado como um
documento específico.

Requisitos, amostragem e métodos de ensaios são
elementos inter-relacionados da normalização de
produto e devem ser considerados em conjunto,
mesmo que estes elementos diferentes possam
aparecer em seções separadas de um documento,
ou em um documento específico.

Quando da redação de métodos de ensaio, deve-se
levar em consideração os métodos de ensaios gerais
e os ensaios relacionados para características
similares já descritos em outros documentos.
Métodos de ensaios não-destrutivos devem ser
escolhidos toda vez que estes puderem substituir,
com o mesmo nível de confiança, métodos de
ensaios destrutivos.

A redação dos métodos de ensaio de análises
químicas, ver ISO 78-2. Grande parte da ISO 78-2 se
aplica também a métodos de ensaio para outros
produtos, além de produtos químicos.

Documentos que especifiquem métodos de ensaio
que envolva o uso de produtos, aparelhagem ou
processos perigosos devem incluir uma advertência
geral e advertências específicas pertinentes. Para
redação recomendada, ver o ISO/IEC Guide 51
(ver B.15).

Um documento que especifica métodos de ensaio
não deve implicar a obrigação de realização de
qualquer tipo de ensaio. Deve estabelecer apenas o
método pelo qual a avaliação deve ser realizada,
caso ela seja requerida ou referida (por exemplo, no
próprio documento ou em outro documento, em
regulamento, ou em contratos).

Se um método estatístico para avaliação da
conformidade de um produto, processo ou serviço for
especificado no documento, qualquer declaração de
conformidade com o documento somente deve relatar
a conformidade da população ou do lote.

Se for especificado no documento que cada item
individual deve ser ensaiado de acordo com o
documento, qualquer declaração a respeito da
conformidade do produto ao documento significa que
todos os itens individuais foram ensaiados e que
cada um atendeu aos requisitos correspondentes.
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Si los métodos de ensayo tienen un uso que es
diferente al más aceptable por su aplicación general,
ello no será razón para no especificar ese más
aceptable en un documento.

6.3.5.2 Reactivos y/o materiales

Éste es un elemento opcional que ofrece una relación
de reactivos y/o materiales usados en el documento.

Este capítulo normalmente comprende un texto
introductorio opcional, seguido de un listado
detallando un o más reactivos y/o materiales.

El texto introductorio deberá ser usado sólo para
especificar disposiciones generales a las cuales no
se hace referencia cruzada. Cualquier asunto del
cual es necesario referir en forma cruzada no deberá
ser incluido en este texto sino que deberá ser
relacionado como una entrada diferente como se
describe debajo.

Se debe advertir que el texto introductorio explicando
las disposiciones generales no es un párrafo
suspendido como se describió en 5.2.4 puesto que
la relación detallando los reactivos y/o materiales no
es una serie de apartados sino una lista. Podría no
ser razonable esperar que cada documento incluya
al menos dos reactivos y/o materiales considerando
que no es permisible tener un apartado único dentro
de un capítulo (ver 5.2.3).

La entrada de cada reactivo y/o material debe ser
numerada para permitir la referencia cruzada, mismo
que haya solamente una.

El ejemplo siguiente muestra el estilo de presentación
utilizado (para ejemplos de redacción adicionales,
ver la ISO 78-2:1999, A.10.1). Advierta que la
presentación tipográfica es diferente entre capítulos
y apartados: el título de un capítulo o apartado
deberá aparecer en la misma línea del número del
capítulo o apartado, pero “con una línea que lo separe
del texto que le sigue”; un reactivo y/o material en
una relación de reactivos y/o materiales está seguido
opcionalmente por una descripción del reactivo y/o
material, la cual aparece en la misma línea, con
cualquier descripción adicional dada en párrafo aparte.

EJEMPLO

3 Reactivos

Use reactivos sólo de grado analítico reconocido y
sólo agua destilada o agua de pureza equivalente.

3.1 Medios de limpieza, por ejemplo metanol o
agua que contenga unas pocas gotas de detergente.

Se forem usados métodos de ensaio que diferem
daqueles mais aceitáveis para aplicações gerais,
esta não deve ser uma razão para não especificar o
mais aceitável no documento.

6.3.5.2 Reagentes e/ou materiais

Este é um elemento opcional que fornece uma lista
de reagentes e/ou materiais utilizados no documento.

Esta seção normalmente compreende um texto
introdutório opcional, seguido de uma lista detalhando
um ou mais reagentes e/ou materiais.

O texto introdutório deve ser usado somente para
especificar disposições gerais às quais não é feita
referência cruzada. Qualquer item ao qual é necessário
fazer referência cruzada não deve ser incluído nesse
texto, mas deve estar listado como uma entrada
distinta como descrito abaixo.

Nota-se que o texto introdutório explicando
disposições gerais não é um parágrafo solto como
descrito em 5.2.4 como a lista detalhando os
reagentes e/ou materiais não é uma série de
subseções, mas uma lista. Não seria razoável esperar
que todo documento inclua ao menos dois reagentes
e/ou materiais considerando que não é permitido
haver uma só seção dentro de um capítulo (ver 5.2.3).

A entrada de cada reagente e/ou material deve ser
numerada para permitir a referência cruzada, mesmo
que haja somente uma.

O exemplo seguinte mostra o estilo de apresentação
utilizado (para outros exemplos de redação, ver ISO
78-2:1999, A.10.1). Deve-se notar que a apresentação
da tipografia é diferente das seções e subseções: o
título de uma seção ou subseção deve aparecer na
mesma linha da numeração da seção ou subseção,
mas “em uma linha separada do texto que a segue”;
um reagente e/ou material em uma lista de reagentes
e/ou materiais é, opcionalmente, seguido por uma
descrição do reagente e/ou material, os quais
aparecem na mesma linha, com quaisquer outras
descrições dadas em um parágrafo separado.

EXEMPLO

3  Reagentes

Utilizar apenas reagentes de grau analítico
reconhecido e somente água destilada ou de pureza
equivalente.

3.1  Meios de limpeza, por exemplo metanol ou
água contendo algumas gotas de detergente.
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6.3.5.3 Aparatos

Éste es un elemento opcional que ofrece una relación
de los aparatos utilizados en el documento. Las
reglas para la estructura, numeración y presentación
del capítulo “Aparatos” son idénticas a aquellas
destinadas a los capítulos “Reactivos y/o materiales”
(ver 6.3.5.2). Dondequiera que sea posible, no debe
ser especificado el equipamiento producido por un
fabricante individual. Cuando tal equipamiento no
está disponible fácilmente, este capítulo deberá
incluir especificaciones tales para el equipamiento
de forma de asegurar que puedan realizarse ensayos
comparables. Ver también 6.6.3 respecto al uso de
nombres comerciales.

6.3.5.4 Métodos de ensayo alternativos

Si existe más de un método de ensayo adecuado
para una característica, sólo uno deberá ser en
principio el asunto de un documento. Si, por cualquier
razón, más de un método de ensayo va a ser
normalizado, el método de arbitrio (con frecuencia
llamado “referencia”) deberá ser identificado en el
documento para resolver dudas o conflictos.

6.3.5.5 Selección de métodos en
correspondencia con la precisión

6.3.5.5.1 La precisión del método de ensayo elegido
debe permitir la determinación sin ambigüedad del
valor de la característica a ser evaluada se encuentra
dentro de la tolerancia especificada.

6.3.5.5.2 Cuando se considera técnicamente
necesario, cada método de ensayo deberá incorporar
una declaración de sus límites de precisión.

6.3.5.6 Evitación de la duplicación y de las
desviaciones innecesarias

La evitación de la duplicación es un principio general
en la metodología de la normalización pero el mayor
peligro de duplicación aparece en el campo de los
métodos de ensayo porque un método de ensayo es
con frecuencia aplicable a más de un producto, o tipo
de producto, con poca o ninguna diferencia. Por
consiguiente, antes de normalizar cualquier método
de ensayo deberá ser determinado si ya existe un
método de ensayo aplicable.

Si un método de ensayo es, o es probable que sea,
aplicable a dos o más tipos de producto, deberá
preparase un documento sobre el método de ensayo
en sí mismo, y cada documento que trate de un
producto determinado, deberá referirse a él (indicando
cualquier modificación que pueda ser necesaria).
Esto ayudará a prevenir desviaciones innecesarias.

Si, en la preparación de un documento relacionado
con un producto, es necesario normalizar algunos

6.3.5.3 Aparelhagem

Este é um elemento opcional que fornece uma lista
da aparelhagem utilizada no documento.
As regras para estrutura, numeração e apresentação
desta seção são idênticas às da seção “Reagentes
e/ou materiais” (ver 6.3.5.2). Sempre que possível,
não deve ser especificado equipamento produzido
por um único fabricante. Quando tal equipamento
não estiver facilmente disponível, esta seção deve
incluir as especificações para o equipamento, a fim
de assegurar que ensaios comparativos possam ser
conduzidos por todas as partes. Ver também 6.6.3
sobre o uso de nomes comerciais.

6.3.5.4 Métodos de ensaio alternativos

Se existir mais de um método de ensaio adequado
para uma característica, somente um deve, a princípio,
ser tratado no documento. Se, por qualquer razão,
for normalizado mais de um método de ensaio, o
método árbitro (geralmente chamado “referência”)
deve ser identificado no documento para resolver
dúvidas ou disputas.

6.3.5.5 Seleção do método de ensaio de acordo
com a precisão

6.3.5.5.1 A precisão do método de ensaio selecionado
deve permitir a determinação sem ambigüidade, se
o valor da característica a ser avaliada estiver dentro
da tolerância especificada.

6.3.5.5.2 Quando considerado tecnicamente
necessário, cada método de ensaio deve incorporar
uma declaração para seu limite de precisão.

6.3.5.6 Evitando duplicação e desvios
desnecessários

Evitar a duplicação é um princípio geral na metodologia
de normalização. O maior perigo de duplicação
aparece no campo dos métodos de ensaios, porque
um método de ensaio é freqüentemente aplicado a
mais de um produto, ou tipo de produto, com pouca
ou nenhuma diferença. Por este motivo, antes de
normalizar qualquer método de ensaio, deve-se
verificar a existência de um método de ensaio
aplicável.

Se um método de ensaio for, ou puder ser, aplicável
a dois ou mais tipos de produto, deve ser elaborado
um documento sobre esse método de ensaio, e cada
documento do produto deve referenciá-lo (indicando
qualquer modificação que possa ser necessária).
Isto ajudará a prevenir desvios desnecessários.

Se, na elaboração de um documento referente a um
produto, for necessário normalizar algum tipo de
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tipos de equipamiento de ensayo que es probable
sean usados para ensayar otros productos también,
deberá ser establecido en un documento
independiente, preparado en consulta con el comité
relacionado con tal equipamiento.

6.3.6 Clasificación, designación y codificación

Este elemento opcional permite establecer un
sistema de clasificación y/o codificación de
productos, procesos o servicios que son conformes
con los requisitos establecidos. Por razones
prácticas, este elemento puede ser combinado con
el elemento descrito en 6.3.3. Corresponde al CSM
decidir si los requisitos concernientes a la designación
deben ser incluidos en un documento dado. Este
elemento puede ser complementado mediante un
anexo informativo, brindando un ejemplo de
ordenamiento de la información.

6.3.7 Marcado, etiquetado y embalaje

6.3.7.1 Generalidades

El marcado, el etiquetado y el embalaje son aspectos
que se complementan y que deberán ser incluidos
donde sea pertinente, particularmente para normas
de productos concernientes a bienes de consumo.

Si es necesario, los medios para el marcado deberán
también ser especificados o recomendados.

Este elemento no deberá tratar las marcas de
conformidad. Tales marcas han de ser aplicadas
ordinariamente bajo las reglas de un sistema de
certificación - ver ISO/IEC Guide 23. El marcado
de productos con relación a organismos de
normalización o sus documentos se presenta en la
ISO/IEC 17050-1 e ISO/IEC 17050-2.

Las disposiciones concernientes a las normas de
seguridad y los aspectos relacionados con la
seguridad se establecen en la ISO/IEC Guide 51.

Este elemento puede ser complementado mediante
un anexo informativo brindando un ejemplo de
ordenamiento de la información.

6.3.7.2 Requisitos concernientes al marcado,
etiquetado y embalaje de productos

Los documentos que contienen una referencia al
marcado del producto deberán especificar, cuando
sea aplicable, lo siguiente:

• el contenido de cualquier marca que es usada
para identificar el producto incluyendo, cuando
sea aplicable, al fabricante (nombre y dirección)
o vendedor responsable (nombre comercial,
marca comercial o marca de identificación), o la
marca de un propio producto [por ejemplo, marca

equipamento de ensaio que provavelmente também
é utilizado para ensaiar outros produtos, isto deve
ser abordado em um documento específico, elaborado
em conjunto com o CSM responsável por tal
equipamento.

6.3.6 Classificação, designação e codificação

Este é um elemento opcional que pode estabelecer
um sistema de classificação e/ou codificação de
produtos, processos ou serviços que estão em
conformidade com os requisitos estabelecidos. Por
motivos práticos, este elemento pode estar
combinado com o elemento descrito em 6.3.3. Cabe
ao CSM decidir se os requisitos de designação
devem ser incluídos em um dado documento. Este
elemento pode ser suplementado com um anexo
informativo, dando um exemplo de ordenamento da
informação.

6.3.7 Marcação, rotulagem e embalagem

6.3.7.1 Geral

Marcação, rotulagem e embalagem são aspectos
complementares que devem ser incluídos, quando
pertinente, em particular para documentos de produto
referentes a artigos de consumo.

Se necessário, o significado de marcação também
deve estar especificado ou recomendado.

Este elemento não deve tratar de marcas de
conformidade. Tais marcas são ordinariamente
aplicadas sob as regras de sistemas de certificação
- ver ISO/IEC Guide 23. A marcação de produtos
com referência a organismos de normalização
ou seus documentos é abordada na
ISO/IEC 17050-1 e ISO/IEC 17050-2.

Disposições referentes a normas de segurança e
aspectos relativos à segurança são dadas no
ISO/IEC Guide 51.

Este elemento pode ser complementado com um
anexo informativo que contenha um modelo de dados
para as informações de compra.

6.3.7.2 Requisitos referentes à marcação,
rotulagem e embalagem de produtos

Documentos que contenham referências à marcação
de produtos devem especificar, onde aplicável, o
seguinte:

• o conteúdo de qualquer marcação que é usada
para identificar o produto, incluindo, onde
aplicável, o fabricante (nome e endereço) ou
fornecedor responsável (nome comercial, marca
registrada ou marca de identificação), ou a
marcação de um produto próprio [por exemplo,
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comercial de fabricante o vendedor, número del
tipo o modelo], o la identificación de diferentes
medidas, categorías, tipos y grados;

• los medios de presentación de tales marcas, por
ejemplo mediante el uso de placas (en ocasiones
llamadas “placas de identificación”), etiquetas,
sellos, colores, hilos (en cables) como sea
apropiado;

• la ubicación sobre el producto, o en algunos
casos en el embalaje, donde tal marca debe
aparecer;

• requisitos para el etiquetado y/o embalaje del
producto (por ejemplo, instrucciones para la
manipulación, advertencias de peligro, fecha de
fabricación);

• otra información que pueda ser requerida.

Si se requiere mediante un documento la aplicación
de una etiqueta, el documento deberá también
especificar el tipo de la etiqueta y cómo va a ser
colocada, pegada o aplicada al producto o su
embalaje.

Los símbolos especificados para el marcado deberán
estar en conformidad con los documentos
procedentes publicados por ISO/IEC o AMN. Los
documentos relacionados con el embalaje se
encuentran bajo el índice de clasificación ICS 55 en
los Catálogos de ISO e IEC.

6.3.7.3 Requisitos concernientes a la
documentación que acompaña al producto

Los documentos pueden exigir que el producto sea
acompañado por algún tipo de documentación (por
ejemplo, informe de ensayo, instrucciones de
manipulación, otra información que aparezca en el
embalaje del producto). Las reglas para la
clasificación y designación de tal documentación
para plantas, sistemas y equipamiento se establecen
en la IEC 61355; las reglas para tal documentación
en administración, comercio e industria se hallan
bajo la clasificación del ICS 01.140.30. Cuando sea
pertinente, deberá ser especificado el contenido de
dicha documentación.

6.3.8 Anexos normativos

Los anexos normativos establecen disposiciones
adicionales en el cuerpo del documento. Su presencia
es opcional. El carácter de normativo (en oposición
al informativo - ver 6.4.1) deberá establecerse con
claridad por la forma en que a él se hace referencia
en el texto, por una declaración a tal efecto en el
prefacio y por una indicación en el índice y en el
encabezamiento de dicho anexo.

marca registrada de fabricante ou fornecedor,
número do modelo ou tipo], ou a identificação de
diferentes tamanhos, categorias, tipos e classe;

• os meios de apresentação de tais marcações,
por exemplo pelo uso de placas (às vezes
chamadas “placas nome”), etiquetas, selos,
cores, fios (em cabos), como apropriado;

• a localização no produto ou, em alguns casos,
na embalagem, onde tal marcação deve aparecer;

• os requisitos de rotulagem e/ou embalagem do
produto (por exemplo, instruções de manuseio,
avisos de advertência, data de fabricação);

• outras informações que possam ser solicitadas.

Se o documento solicitar a aplicação de etiquetas,
o documento deve especificar também o tipo da
etiqueta e como deve ser fixada ou aplicada no
produto ou na sua embalagem.

Os símbolos utilizados para marcação devem estar
em conformidade com os documentos pertinentes
publicados pela ISO/IEC ou AMN. Documentos
relacionados à embalagem são encontrados sob a
classificação ICS 55 nos Catálogos ISO e IEC.

6.3.7.3 Requisitos relativos à documentação
acompanhante do produto

Os documentos podem exigir que o produto seja
acompanhado por algum tipo de documentação (por
exemplo, relatório de ensaio, instruções de
manipulação, outra informação que apareça na
embalagem do produto). As regras para a
classificação e designação de tal documentação
para plantas, sistemas e equipamento são fornecidas
na IEC 61355; regras para tal documentação em
administração, comércio e indústria são encontradas
sob classificação da ICS 01.140.30. Quando
pertinente, deverá ser especificado o conteúdo de tal
documentação.

6.3.8 Anexos normativos

Os anexos normativos fornecem prescrições
adicionais àquelas do corpo do documento. Sua
presença é opcional. O caráter normativo de um
anexo (em oposição ao informativo - ver 6.4.1) deve
estar claro pela maneira como ele é referido no texto,
por uma indicação no sumário e no cabeçalho do
próprio anexo.
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6.4 Elementos informativos suplementarios

6.4.1 Anexos informativos

6.4.1.1 Los anexos informativos brindan información
adicional destinada a contribuir a la comprensión o
utilización del documento. No deberán contener
requisitos, excepto los descritos en 6.1.4.2. Su
presencia es opcional. El carácter de informativo (en
oposición al normativo - ver 6.3.8) deberá establecerse
con claridad por la forma en que se hace referencia
a él en el texto, por una declaración a tal efecto en
el prefacio y por una indicación en el índice y en el
encabezamiento de dicho anexo.

6.4.1.2 Los anexos informativos pueden contener
requisitos opcionales. Por ejemplo, un método de
ensayo que es opcional puede contener requisitos
pero no hay necesidad de cumplir con estos requisitos
para exigir conformidad con el documento.

6.4.2 Bibliografía

Para la referencia a documentos de AMN, de la
COPANT y de la ISO o IEC deberán ser seguidas las
reglas de presentación especificadas en 6.2.2 Para
otros documentos referenciados, deberán seguirse
las reglas pertinentes que se exponen en la ISO 690.

Para los documentos mencionados online, se
proporcionará información suficiente para identificar
y ubicar la fuente. Preferiblemente, debe ser citada
la fuente primaria del documento mencionado, a los
efectos de asegurar la trazabilidad. Además, la
referencia debe, hasta donde sea posible, permanecer
valedera por el tiempo de vida esperado del
documento. La referencia deberá incluir el método de
acceso al documento mencionado y la dirección
electrónica completa, con la misma puntuación y
uso de mayúsculas y minúsculas como se ofrece en
la fuente (ver ISO 690-2).

EJEMPLO  Disponible en <http://www.abc.def/directory/
filename_new.htm>.

6.5 Otros elementos informativos

6.5.1 Notas y ejemplos insertados en el texto

Las notas y ejemplos insertados en el texto de un
documento sólo deberán utilizarse para proporcionar
información adicional destinada a contribuir a la
comprensión o utilización del mismo. Estos
elementos no deberán contener requisitos o cualquier
información considerada indispensable para el uso
del documento.

EJEMPLO  La nota siguiente está redactada incorrectamente
como una nota ya que contiene un requisito (destacada en
itálica y explicada en paréntesis después del ejemplo) y
claramente no constituye “información adicional”.

6.4 Elementos informativos complementares

6.4.1 Anexos informativos

6.4.1.1 Os anexos informativos apresentam
informações adicionais para facilitar a compreensão
ou utilização do documento. Não devem conter
requisitos, exceto como descrito em 6.4.1.2. Sua
presença é opcional. O caráter informativo de um
anexo (em oposição ao normativo - ver 6.3.8) deve
estar claro pela maneira como ele é referido no texto,
por uma indicação no sumário e no cabeçalho do
próprio anexo.

6.4.1.2 Os anexos informativos podem conter
requisitos opcionais. Por exemplo, um método de
ensaio que é opcional pode conter requisitos, mas
não é necessário cumprir com estes requisitos para
afirmar que há cumprimento do documento.

6.4.2 Bibliografia

Para referências a documentos de AMN, da COPANT
e da ISO ou IEC, as regras de apresentação
especificadas em 6.2.2 devem ser seguidas. Para
outros documentos referenciados, as regras
pertinentes estabelecidas na ISO 690 devem ser
seguidas.

Para referências de documentos on-line, devem ser
fornecidas informações suficientes para identificar e
localizar a fonte. Preferencialmente, a fonte primária
do documento referenciado deve ser citada, de
maneira a garantir sua rastreabilidade. Além disso,
a referência deve, tanto quanto possível, permanecer
válida durante a vida esperada do documento. A
referência deve incluir o método de acesso ao
documento referenciado e o endereço na internet
completo, com a mesma pontuação e mesmas
letras (maiúsculas e minúsculas) tal como dado na
fonte (ver ISO 690-2).

EXEMPLO   Disponível em <http://www.abc.def/diretorio/
nomearquivo_novo.htm>.

6.5 Outros elementos informativos

6.5.1 Notas e exemplos integrados ao texto

As notas e exemplos integrados ao texto de um
documento só devem ser utilizados para dar
informações adicionais que facilitem a compreensão
ou utilização do documento. Estes elementos não
devem conter requisitos ou qualquer informação
considerada indispensável para a aplicação do
documento.

EXEMPLO  A nota a seguir está incorretamente redigida como
uma nota, uma vez que contém requisitos (destacados em
itálico e explicados entre parênteses após o exemplo) e
claramente não constitui “informação adicional”.
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control de variedad y para fines de interfaz. Estos
pueden ser seleccionados de acuerdo con las series
de números preferenciales presentadas en la ISO 3
(ver también las ISO 17 y ISO 497), o de acuerdo
con algún sistema modular o otros factores
determinantes, conforme apropiado. Para el
campo de la electrotécnica, sistemas de tamaños
dimensionales son recomendados en la
IEC Guide 103.

Los documentos que tengan sido establecidos para
especificar estos valores seleccionados por
equipamiento o componentes que pueden ser
referenciados en las prescripciones serán
considerados, en este caso, como normas básicas.
Son ejemplos los siguientes para electrotécnica, la
IEC 60063 que especifica series de valores
preferenciales para resistores y capacitores; para
ensayos químicos, normas para artículos de vidrio
de laboratorio desarrolladas por el ISO/TC 48.

Valores-límites de importancia estrictamente local
no deben ser incluidos en un documento. En la
normalización de series racionalizadas de valores,
se debe verificar si cualquier serie existente seria
aceptable para aplicación mundial.

Si fuera utilizada una serie de números preferenciales,
se debe dar atención a las dificultades que pueden
surgir si fracciones (tales como 3,15) fueren
introducidas. Éstas, a veces, pueden ser
inconvenientes o pueden requerir innecesariamente
alta precisión, caso en lo cual conviene que éstos
sean arredondeados conforme la ISO 497.

A.5.3 Valores a declarar por el productor

Puede haber algunas propiedades de un producto
que no necesariamente deberían ser especificadas
(aunque estas influencien decisivamente en el
desempeño del producto), caso cualquier número de
variedades pueda ser permitido.

El documento puede enumerar todas las
características, que pueden ser escogidas libremente
por el productor, pero cuyos valores deben ser
declarados por el fabricante. Esta declaración puede
ser de varias formas (placa de identificación, etiqueta,
manual, etc.).

Para la mayoría de los productos complejos, el
listado de datos de desempeño (informaciones del
producto) fornecida por el productor es preferencial a
la inclusión de requisitos de desempeño, desde que
los métodos de ensayo correspondientes estén
definidos.

Una exigencia de que los valores de una característica
sean declaradas por el productor, al revés de
especificar los valores, no es permisible en los casos
de requisitos de salud y seguridad.

para o controle de variedade e para fins de interface.
Estes podem ser selecionados de acordo com as
séries de números preferenciais apresentadas na
ISO 3 (ver também as ISO 17 e ISO 497), ou de
acordo com algum sistema modular ou outros
fatores determinantes, conforme apropriado. Para o
campo da eletrotécnica, sistemas de tamanhos
dimensionais são recomendados no IEC Guide 103.

Os documentos que tenham sido estabelecidos
para especificar estes valores selecionados para
equipamento ou componentes que possam ser
referenciados em prescrições serão considerados,
neste caso, como normas básicas. São exemplos
os seguintes: para eletrotécnica a IEC 60063 que
especifica séries de valores preferenciais para
resistores e capacitores; para ensaios químicos,
normas para artigos de vidro de laboratório
desenvolvidas pelo ISO/TC 48.

Valores-limites de importância estritamente local
não devem ser incluídos em um documento. Na
normalização de séries racionalizadas de valores,
deve-se verificar se qualquer série existente seria
aceitável para aplicação nacional mundial.

Se for utilizada uma série de números preferenciais,
deve-se dar atenção às dificuldades que podem
surgir se frações (tais como 3,15) forem introduzidas.
Estas, às vezes, podem ser inconvenientes ou
podem requerer desnecessariamente alta precisão,
caso no qual convém que estes sejam arredondados
conforme a ISO 497.

A.5.3 Valores a serem declarados pelo produtor

Pode haver algumas propriedades de um produto
que não necessariamente deveriam estar
especificadas (embora estas influenciem
decisivamente no desempenho do produto), caso
qualquer número de variedades possa ser permitido.

O documento pode enumerar todas as características
que podem ser escolhidas livremente pelo produtor,
mas cujos valores devem ser declarados pelo
fabricante. Esta declaração pode ser de várias formas
(placa de identificação, etiqueta, manual, etc.).

Para a maioria dos produtos complexos, a listagem
de dados de desempenho (informações do produto)
fornecida pelo produtor é preferível à inclusão de
requisitos de desempenho, desde que os métodos
de ensaio correspondentes estejam definidos.

A exigência de que os valores de uma característica
sejam declarados pelo produtor, ao invés de
especificar os valores, não é permissível nos casos
de requisitos de saúde e segurança.
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A.6 Acomodación de más de un tamaño de
producto

Si la normalización en un único tamaño fuera el
objetivo final para un determinado producto, pero si
existir más de un tamaño ampliamente aceptado
en uso, un CSM puede, si obtener apoyo significativo
dentro de éste, decidir incluir en el documento un
tamaño alternativo del producto. Entretanto, en estos
casos todo esfuerzo debe ser realizado para reducir
el número de alternativas al mínimo, llevando en
consideración los siguientes puntos:

a) o volumen de comercializado internacionalmente
del tipo de producto en cuestión debe servir como
un criterio para la definición de “utilización mundial”,
al revés del número de países involucrados o del
volumen de producción en estos países;

b) tales prácticas solamente serán llevadas en
consideración caso queden en uso mundial en un
futuro razonablemente previsible (por ejemplo, cinco
años o más);

c) debe ser dada preferencia a prácticas basadas
en principios científicos, tecnológicos o económicos,
tales como economía de materiales y conservación
de energía;

d) siempre que soluciones alternativas fueren
adoptadas internacionalmente, ellas deben ser
incluidas en el mismo documento y las preferencias
para las alternativas diferentes deben ser
presentadas; las razones para las preferencias
deben ser explicadas en la introducción del
documento;

e) cuando acordado por el CSM, un período de
transición puede ser indicado durante lo cual el uso
de valores no-preferenciales es permitido.

A.7 Prevención de repetición

A.7.1 Cualquier requisito relativo a un producto
debe ser especificado en un único documento: que,
de acuerdo con su título, contiene aquel requisito.

A.7.2 En algunos campos puede ser deseable
establecer un documento que especifique requisitos
genéricos aplicables a un grupo de productos.

A.7.3 Caso sea necesario invocar un requisito en
otra parte, esto debe ser, preferiblemente, hecho
por referencia y no por la de repetición. Ver 6.6.7.1.

Si, por conveniencia, la repetición de un requisito
en otro documento parecer útil, ésta puede ser
hecha, con lo tanto que quede claro que el requisito
está repetido solamente para información, y que
una referencia informativa sea hecha al documento
del cual el requisito fue reproducido.

A.6 Acomodação de mais de um tamanho de
produto

Se a normalização em um único tamanho for o
objetivo final para um determinado produto, porém
se existir mais de um tamanho amplamente aceito
em uso, o CSM pode, se obtiver apoio significativo
dentro deste, decidir incluir no documento tamanhos
alternativos do produto. Entretanto, nesses casos,
todo esforço deve ser feito para reduzir o número de
alternativas ao mínimo, levando em consideração
os seguintes pontos:

a) o volume comercializado internacionalmente do
tipo de produto em questão deve servir como critério
para a definição de “utilização mundial”, ao invés do
número de países envolvidos ou do volume de
produção nesses países;

b) tais práticas somente devem ser levadas em
consideração caso fiquem em uso mundial num
futuro razoavelmente previsível (por exemplo, por
cinco anos ou mais);

c) deve ser dada preferência a práticas baseadas
em princípios científicos, tecnológicos ou
econômicos, tais como economia de materiais e
conservação de energia;

d) sempre que soluções alternativas forem adotadas
internacionalmente, elas devem ser incluídas no
mesmo documento e as preferências para as
alternativas diferentes devem ser apresentadas; as
razões para as preferências devem ser explicadas
na introdução do documento;

e) quando acordado pelo CSM, um período de
transição pode ser indicado, durante o qual o uso
de valores não-preferenciais é permitido.

A.7 Prevenção de repetição

A.7.1 Qualquer requisito relativo a um produto deve
ser especificado em um único documento: que, de
acordo com seu título, contém aquele requisito.

A.7.2 Em alguns campos pode ser desejável
estabelecer um documento que especifique requisitos
genéricos aplicáveis a um grupo de produtos.

A.7.3 Caso seja necessário invocar um requisito
em outra parte, isto deve preferencialmente ser feito
pela referência e não pela repetição. Ver 6.6.7.1.

Se, para conveniência, a repetição de um requisito
em outro documento parecer útil, esta pode ser
feita, contanto que fique claro que o requisito está
repetido somente para informação, e que uma
referência informativa seja feita ao documento do
qual o requisito foi reproduzido.
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Anexo B
(informativo)

Documentos básicos de referencia / Documentos básicos de referência

B.1 Introducción

Este Anexo indica los documentos de referencia
para el lenguaje (ver 6.6.2) y una relación no exhaustiva
de los documentos de referencia básicas más
generalmente aplicables (ver 4.5). Los detalles
concernientes a los documentos de la ISO y la IEC
actualmente válidos están disponibles en los
catálogos de la ISO y de la IEC. Pueden ser obtenidas
copias de los Organismos Nacionales de
Normalización de AMN o pueden ser consultadas
directamente online. Para temas específicos, las
disposiciones de otros documentos, menos
generalmente aplicables, serán pertinentes.

B.2 Documentos de referencia para los
idiomas utilizados

Real Academia Española. Diccionario de la Lengua
Española

Novo Aurélio do século XXI - Aurélio Buarque de
Holanda Ferreira

The Shorter Oxford English Dictionary

The Concise Oxford Dictionary

The Collins Concise Oxford Dictionary

Webster’s New World College Dictionary

Chambers Concise Dictionary

B.3 Terminología normalizada

AMN ISO/IEC Guía 2, Normalização e atividades
relacionadas - Vocabulário geral

NM ISO/IEC 17000, Avaliação de conformidade -
Vocabulário e princípios gerais

ISO/IEC 2382 (todas las partes), Information
technology - Vocabulary

IEC 60050 (todas las partes), International
Electrotechnical Vocabulary

Las normas de terminología elaboradas por cada
uno de los comités técnicos (TC) de la ISO aparecen
relacionadas en el Catálogo de esta organización
bajo el grupo 01.040 Vocabularies.

International vocabulary of basic and general terms
in metrology, BIPM/IEC/IFCC/ISO/IUPAC/IUPAP/
OIML

B.1 Introdução

Este Anexo indica os documentos de referência
para a língua (ver 6.6.2) e uma relação não exaustiva
dos documentos de referência básicas mais
aplicáveis geralmente (ver 4.5). Detalhes pertinentes
aos documentos da ISO e da IEC atualmente válidos
estão disponíveis nos catálogos da ISO e da IEC.
Podem ser obtidas cópias através dos Organismos
Nacionais de Normalização da AMN ou podem ser
consultadas diretamente on-line. Para temas
específicos, as prescrições de outros documentos,
menos geralmente aplicáveis, serão pertinentes.

B.2 Documentos de referência para os
idiomas utilizados

Real Academia Española. Diccionario de la Lengua
Española

Novo Aurélio do século XXI - Aurélio Buarque de
Holanda Ferreira

The Shorter Oxford English Dictionary

The Concise Oxford Dictionary

The Collins Concise Oxford Dictionary

Webster’s New World College Dictionary

Chambers Concise Dictionary

B.3 Terminologia normalizada

AMN ISO/IEC Guia 2, Normalização e atividades
relacionadas - Vocabulário geral

NM ISO/IEC 17000, Avaliação de conformidade -
Vocabulário e princípios gerais

ISO/IEC 2382 (todas as partes), Information
technology - Vocabulary

IEC 60050 (todas as partes), International
Electrotechnical Vocabulary

As normas de terminologia elaboradas por cada um
dos comitês técnicos (TC) da ISO aparecem
relacionadas no Catálogo desta organização sob o
grupo 01.040 Vocabularies.

International vocabulary of basic and general terms
in metrology, BIPM/IEC/IFCC/ISO/IUPAC/IUPAP/
OIML
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B.4 Principios y métodos de la terminología

ISO 704, Terminology work - Principles and methods

ISO 10241, International terminology standards -
Preparation and layout

B.5 Magnitudes, unidades y sus símbolos

ISO 31 (todas las partes), Quantities and units

ISO 1000, SI units and recommendations for the use
of their multiples and of certain other units

IEC 60027 (todas las partes), Letter symbols to be
used in electrical technology

B.6 Abreviaturas

ISO 639 (todas las partes), Codes for the
representation of names of languages

ISO 1951, Lexicographical symbols and typographical
conventions for use in terminography

ISO 3166 (todas las partes), Codes for the
representation of names of countries and their
subdivisions

B.7 Referencias bibliográficas

ISO 690, Documentation - Bibliographic references
- Content, form and structure

ISO 690-2, Information and documentation -
Bibliographic references - Part 2: Electronic
documents or parts thereof

B.8 Dibujos técnicos

ISO 128 (todas las partes), Technical drawings -
General principles of presentation

ISO 129 (todas las partes), Technical drawings -
Indication of dimensions and tolerances

ISO 406, Technical drawings - Tolerancing of linear
and angular dimensions

ISO 3098 (todas las partes), Technical product
documentation - Lettering

ISO 6433, Technical drawings - Item references

IEC 61082 (todas las partes), Preparation of
documents used in electrotechnology

IEC 61175, Designations for signals and connections

B.4 Princípios e métodos da terminologia

ISO 704, Terminology work - Principles and methods

ISO 10241, International terminology standards -
Preparation and layout

B.5 Grandezas, unidades e seus símbolos

ISO 31 (todas as partes), Quantities and units

ISO 1000, SI units and recommendations for the use
of their multiples and of certain other units

IEC 60027 (todas as partes), Letter symbols to be
used in electrical technology

B.6 Abreviaturas

ISO 639 (todas as partes), Codes for the
representation of names of languages

ISO 1951, Lexicographical symbols and typographical
conventions for use in terminography

ISO 3166 (todas as partes), Codes for the
representation of names of countries and their
subdivisions

B.7 Referências bibliográficas

ISO 690, Documentation - Bibliographic references
- Content, form and structure

ISO 690-2, Information and documentation -
Bibliographic references - Part 2: Electronic
documents or parts thereof

B.8 Desenhos técnicos

ISO 128 (todas as partes), Technical drawings -
General principles of presentation

ISO 129 (todas as partes), Technical drawings -
Indication of dimensions and tolerances

ISO 406, Technical drawings - Tolerancing of linear
and angular dimensions

ISO 3098 (todas as partes), Technical product
documentation - Lettering

ISO 6433, Technical drawings - Item references

IEC 61082 (todas as partes), Preparation of
documents used in electrotechnology

IEC 61175, Designations for signals and connections
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IEC 61346 (todas las partes), Industrial systems,
installations and equipment and industrial products
- Structuring principles and reference designations

B.9 Documentación técnica

IEC 61355, Classification and designation of
documents for plants, systems and equipment

IEC 61360 (todas las partes), Standard data element
types with associated classification scheme for
electric components

Las normas de documentación técnica desarrolladas
por comités técnicos de la ISO individuales son
relacionadas en el catálogo de la ISO bajo el grupo
01.140.30 Documents in administration, commerce
and industry.

B.10 Símbolos gráficos

ISO 7000, Graphical symbols for use on equipment
- Index and synopsis

ISO 14617 (todas las partes), Graphical symbols for
diagrams

IEC 60417 (todas las partes), Graphical symbols for
use on equipment

IEC 60617 (todas las partes), Graphical symbols for
diagrams

IEC 80416-1, Basic principles for graphical symbols
for use on equipment - Part 1: Creation of symbol
originals

ISO 81714-1, Design of graphical symbols for use in
the technical documentation of products - Part 1:
Basic rules

IEC 81714-2, Design of graphical symbols for use in
the technical documentation of products - Part 2:
Specification for graphical symbols in a computer
sensible form, including graphical symbols for a
reference library, and requirements for their
interchange

B.11 Tolerancias, ajustes y propiedades
de superficie

Documentos desarrollados por el ISO/TC 213
Dimensional and geometrical product specifications
and verification (ver Catálogo de la ISO).

B.12 Números preferidos

ISO 3, Preferred numbers - Series of preferred
numbers

IEC 61346 (todas as partes), Industrial systems,
installations and equipment and industrial products
- Structuring principles and reference designations

B.9 Documentação técnica

IEC 61355, Classification and designation of
documents for plants, systems and equipment

IEC 61360 (todas as partes), Standard data element
types with associated classification scheme for
electric components

Normas de documentação técnica desenvolvidas
por comitês técnicos ISO individuais estão listados
no Catálogo ISO sob o grupo 01.140.30 Documents
in administration, commerce and industry.

B.10 Símbolos gráficos

ISO 7000, Graphical symbols for use on equipment
- Index and synopsis

ISO 14617 (todas as partes), Graphical symbols for
diagrams

IEC 60417 (todas as partes), Graphical symbols for
use on equipment

IEC 60617 (todas as partes), Graphical symbols for
diagrams

IEC 80416-1, Basic principles for graphical symbols
for use on equipment - Part 1: Creation of symbol
originals

ISO 81714-1, Design of graphical symbols for use in
the technical documentation of products - Part 1:
Basic rules

IEC 81714-2, Design of graphical symbols for use in
the technical documentation of products - Part 2:
Specification for graphical symbols in a computer
sensible form, including graphical symbols for a
reference library, and requirements for their
interchange

B.11 Tolerâncias, ajustes e propriedades
de superfície

Documentos desenvolvidos pelo ISO/TC 213,
Dimensional and geometrical product specifications
and verification (ver Catálogo da ISO).

B.12 Números preferidos

ISO 3, Preferred numbers - Series of preferred
numbers
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ISO 17, Guide to the use of preferred numbers and
of series of preferred numbers

ISO 497, Guide to the choice of series of preferred
numbers and of series containing more rounded
values of preferred numbers

IEC 60063, Preferred number series for resistors
and capacitors

IEC Guide 103, Guide on dimensional coordination

Documentos desarrollados por el ISO/TC 19, Preferred
numbers (ver Catálogo de la ISO).

B.13 Métodos estadísticos

ISO 3534 (todas las partes), Statistics - Vocabulary
and symbols

Documentos desarrollados por el IEC/TC 56,
Dependability (ver Catálogo IEC), y por el ISO/TC 69,
Applications of statistical methods (ver Catálogo
ISO).

Guide to the expression of uncertainty in
measurement, BIPM/IEC/IFCC/ISO/IUPAC/IUPAP/
OIML

B.14 Condiciones ambientales y pruebas
asociadas

ISO 554:1976, Standard atmospheres for conditioning
and/or testing - Specifications

ISO 558:1980, Conditioning and testing - Standard
atmospheres - Definitions

ISO 3205:1976, Preferred test temperatures

ISO 4677-1:1985, Atmospheres for conditioning and
testing - Determination of relative humidity - Part 1:
Aspirated psychrometer method

ISO 4677-2:1985, Atmospheres for conditioning and
testing - Determination of relative humidity - Part 2:
Whirling psychrometer method

ISO Guide 64, Guide for the inclusion of environmental
aspects in product standards

IEC Guide 106, Guide for specifying environmental
conditions for equipment performance rating

IEC Guide 109, Environmental aspects - Inclusion in
electrotechnical product standards

Documentos desarrollados por el IEC/TC 104,
Environmental conditions, classification and methods
of test (ver Catálogo IEC)

ISO 17, Guide to the use of preferred numbers and
of series of preferred numbers

ISO 497, Guide to the choice of series of preferred
numbers and of series containing more rounded
values of preferred numbers

IEC 60063, Preferred number series for resistors
and capacitors

IEC Guide 103, Guide on dimensional coordination

Documentos desenvolvidos pelo ISO/TC 19, Preferred
numbers (ver Catálogo ISO).

B.13 Métodos estatísticos

ISO 3534 (todas as partes), Statistics - Vocabulary
and symbols

Documentos desenvolvidos pelo IEC/TC 56,
Dependability (ver Catálogo IEC), e pelo ISO/TC 69,
Applications of statistical methods (ver Catálogo
ISO).

Guide to the expression of uncertainty in
measurement, BIPM/IEC/IFCC/ISO/IUPAC/IUPAP/
OIML

B.14 Condições ambientais e ensaios
associados

ISO 554:1976, Standard atmospheres for conditioning
and/or testing - Specifications

ISO 558:1980, Conditioning and testing - Standard
atmospheres - Definitions

ISO 3205:1976, Preferred test temperatures

ISO 4677-1:1985, Atmospheres for conditioning and
testing - Determination of relative humidity - Part 1:
Aspirated psychrometer method

ISO 4677-2:1985, Atmospheres for conditioning and
testing - Determination of relative humidity - Part 2:
Whirling psychrometer method

ISO Guide 64, Guide for the inclusion of environmental
aspects in product standards

IEC Guide 106, Guide for specifying environmental
conditions for equipment performance rating

IEC Guide 109, Environmental aspects  Inclusion in
electrotechnical product standards

Documentos desenvolvidos pelo IEC/TC 104,
Environmental conditions, classification and methods
of test (ver Catálogo IEC)
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B.15 Seguridad

ISO/IEC Guide 50, Safety aspects - Guidelines for
child safety

ISO/IEC Guide 51, Safety aspects - Guidelines for
their inclusion in standards

IEC Guide 104, The preparation of safety publications
and the use of basic safety publications and group
safety publications

B.16 Química

ISO 78-2, Chemistry - Layouts for standards - Part 2:
Methods of chemical analysis

B.17 EMC (Compatibilidad electromagnética)

IEC Guide 107, Electromagnetic compatibility - Guide
to the drafting of electromagnetic compatibility
publications

B.18 Conformidad y calidad

ISO 9000, Quality management systems -
Fundamentals and vocabulary

ISO 9001, Quality management systems -
Requirements

ISO 9004, Quality management and quality system
elements - Guidelines

ISO 17050-1, Conformity assessment - Supplier’s
declaration of conformity - Part 1: General
requirements

ISO 17050-2, Conformity assessment - Supplier’s
declaration of conformity - Part 2: Supporting
documentation

ISO/IEC Guide 23, Methods of indicating conformity
with standards for third-party certification systems

IEC Guide 102, Electronic components - Specification
structures for quality assessment (Qualification
approval and capability approval)

B.19 Adopción de Documentos
Internacionales/Regionales

AMN Guía 1 (todas las partes), Adopción de Normas
Internacionales/Regionales y otros Documentos
Internacionales/Regionales

ISO/IEC Guide 15, ISO/IEC code of principles on
“reference to standards”

B.15 Segurança

ISO/IEC Guide 50, Safety aspects - Guidelines for
child safety

ISO/IEC Guide 51, Safety aspects - Guidelines for
their inclusion in standards

IEC Guide 104, The preparation of safety publications
and the use of basic safety publications and group
safety publications

B.16 Química

ISO 78-2, Chemistry - Layouts for standards - Part 2:
Methods of chemical analysis

B.17 EMC (Compatibilidade eletromagnética)

IEC Guide 107, Electromagnetic compatibility - Guide
to the drafting of electromagnetic compatibility
publications

B.18 Conformidade e qualidade

ISO 9000, Quality management systems -
Fundamentals and vocabulary

ISO 9001, Quality management systems -
Requirements

ISO 9004, Quality management and quality system
elements - Guidelines

ISO 17050-1, Conformity assessment - Supplier’s
declaration of conformity - Part 1: General
requirements

ISO 17050-2, Conformity assessment - Supplier’s
declaration of conformity - Part 2: Supporting
documentation

ISO/IEC Guide 23, Methods of indicating conformity
with standards for third-party certification systems

IEC Guide 102, Electronic components - Specification
structures for quality assessment (Qualification
approval and capability approval)

B.19 Adoção de Documentos
Internacionais/Regionais

AMN Guia 1 (todas as partes), Adoção de Normas
Internacionais/Regionais e outros Documentos
Internacionais/Regionais

ISO/IEC Guide 15, ISO/IEC code of principles on
“reference to standards”
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B.20 Gestión ambiental

ISO 14040, Environmental management - Life cycle
assessment - Principles and framework

ISO 14041, Environmental management - Life cycle
assessment - Goal and scope definition and inventory
analysis

ISO 14042, Environmental management - Life cycle
assessment - Life cycle impact assessment

ISO 14043, Environmental management - Life cycle
assessment - Life cycle interpretation

B.21 Embalaje

Normas de documentación técnica desarrolladas
por comités técnicos ISO individuales que están
listadas en el Catálogo ISO bajo grupo 55 Packaging
and distribution of goods.

Normas de documentación técnica desarrolladas
por comités técnicos IEC individuales que están
listadas en el Catálogo IEC bajo grupo 55 Packaging
and distribution of goods.

B.20 Gestão Ambiental

ISO 14040, Environmental management - Life cycle
assessment - Principles and framework

ISO 14041, Environmental management - Life cycle
assessment - Goal and scope definition and inventory
analysis

ISO 14042, Environmental management - Life cycle
assessment - Life cycle impact assessment

ISO 14043, Environmental management - Life cycle
assessment - Life cycle interpretation

B.21 Embalagem

Normas de documentação técnica desenvolvidas
por comitês técnicos ISO individuais que estão
listadas no Catálogo ISO sob grupo 55 Packaging
and distribution of goods.

Normas de documentação técnica desenvolvidas
por comitês técnicos IEC individuais que estão
listadas no Catálogo IEC sob grupo 55 Packaging
and distribution of goods.
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Anexo C
(informativo)

Ejemplo de numeración de las divisiones y subdivisiones /
Exemplo de numeração de divisões e subdivisões

 Número del 
capítulo / 

Número da 
Seção 

Número del apartado / 
Número da subseção  

Elementos normativos generales/ 
Elementos normativos gerais 

Elementos normativos técnicos 

Elemento informativo 
suplementario / Elementos 
informativos complementares  

Elemento normativo técnico 

 

 
 

Objeto / Escopo 
Referencias normativas 
/ Referências 
normativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo A (normativo) 
 
 
 
Anexo B (informativo) 
 
 
 
Anexo C (normativo) 
 
 
 

 1 
 2 
 3 
 4 
 5 
 6 
 7 
 8 
 9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A.1 
A.2 
A.3 
 
 
B.1 
B.2 
B.3 

 
 
 
 6.1  
 6.2  
 6.3  
 6.4  
 6.5  
 6.6  
 6.7  
 
12.1  
12.2  
12.2.1 
12.2.1.1 
12.2.1.1.1 
12.2.1.1.1.1 a 
12.2.1.1.1.2 a 
12.2.1.1.2 
12.2.1.1.2.1 a 
12.2.1.1.2.2 a 
12.2.1.2 
12.2.2 
12.3  
 
 
 
 
 
 
 
 
B.1.1 
B.1.2 
 

 
 
 
6.4.1 
6.4.2 
6.4.3 
6.4.4 
6.4.5 
6.4.6 
6.4.7 
6.4.8 
6.4.9 
6.4.10 
6.4.11 
6.4.12 
6.4.13 
6.4.14 
6.4.15 
6.4.16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B.1.2.1  
B.1.2.2  
B.1.2.3  
B.1.2.4  
B.1.2.5  
B.1.2.6  
B.1.2.7  
B.1.2.8  
B.1.2.9  
B.1.2.10 
B.1.2.11 
 

a     Máximo de seis niveles, por ejemplo un capítulo y cinco niveles de apartados. / Máximo de 
seis níveis, isto é, a seção e mais cinco níveis de subseções. 
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Anexo D
(normativo)

Redacción y presentación de los términos y las definiciones /
Redação e apresentação de termos e definições

D.1 Principios generales

D.1.1 Reglas para el desarrollo

Los principios y métodos para el trabajo de
terminología se especifican en la ISO 704. Las reglas
para el desarrollo de la terminología normalizada en
campos concretos son establecidas en la
ISO 10241:1992, por lo cual todos los ejemplos en
este Anexo son reproducidos o adaptados. Las
reglas para el desarrollo del International
Electrotechnical Vocabulary se indican en las
ISO/IEC Directives, IEC Supplement, 2004,
Annex I.

D.1.2 Tipos de norma

La terminología puede presentarse en una norma
independiente (vocabulario, nomenclatura o relación
de términos equivalentes en diferentes idiomas) o
incluirse en un capítulo de “Términos y definiciones”
de un documento que trata otros aspectos.

D.1.3 Selección de los conceptos que se van a
definir

Cualquier término cuyo sentido no sea explícito o
comúnmente conocido y que pueda tener
interpretaciones diferentes según el contexto en que
se utilice, deberá ser esclarecido mediante la
definición del concepto correspondiente.

Los términos comunes del diccionario o los términos
técnicos corrientes sólo deberán incluirse si van a
ser utilizados con un significado específico en el
contexto correspondiente.

Deberá evitarse la utilización de los nombres
comerciales (marcas comerciales) y de los términos
arcaicos y coloquiales.

Los términos reprobados pueden ser incluidos
después del término preferido pero deberá estar
indicada su naturaleza (ver D.3.3).

En una norma independiente de terminología, los
conceptos definidos deberán estar restringidos al
campo correspondiente del objeto de la norma. En
otros documentos, sólo deberán definirse los
conceptos que son utilizados en los mismos, además
de otros conceptos adicionales y sus términos que
puedan considerarse necesarios para la comprensión
de estas definiciones.

D.1 Princípios gerais

D.1.1 Regras para desenvolvimento

Os princípios e métodos para trabalhos de terminologia
são especificados na ISO 704. As regras para o
desenvolvimento de terminologia normalizada em
campos de temas particulares são dadas na
ISO 10241:1992, da qual todos os exemplos neste
Anexo estão reproduzidos ou adaptados. As regras
para o desenvolvimento do International
Electrotechnical Vocabulary são dadas nas
ISO/IEC Directives, IEC Supplement, 2004,
Annex I.

D.1.2 Tipos de norma

A terminologia pode apresentar-se numa norma
independente de terminologia (um vocabulário,
nomenclatura ou lista de termos equivalentes em
idiomas diferentes), ou ser incluído num documento
que trate de outros aspectos, na seção “Termos e
definições”.

D.1.3 Escolha dos termos a serem definidos

Deve-se definir qualquer termo que não seja auto-
explicativo ou comumente conhecido, e que seja
passível de várias interpretações, dependendo do
contexto.

Os termos usuais que se encontram no dicionário ou
os termos técnicos correntes apenas devem ser
definidos quando usados com um significado
específico dentro do contexto correspondente.

Devem ser evitados nomes comerciais (marcas
registradas), termos coloquiais e arcaicos.

Podem ser incluídos os termos desaconselhados,
após o termo preferido, mas sua natureza deve estar
claramente indicada (ver D.3.3).

Em uma norma somente de terminologia, os termos
definidos devem ser limitados à área correspondente
ao escopo do documento. Em outros documentos,
somente tais conceitos, devem ser definidos como
são utilizados neste documento, separadamente de
conceitos adicionais e seus termos que possam ser
considerados necessários para a compreensão
destas definições.
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D.1.4 Contradicciones y repeticiones a evitar

Antes de que se establezcan un término y una
definición para un concepto, es conveniente asegurar
que estos no existen ya en otra norma. En el caso
de los términos electrotécnicos, se debe referir al
International Electrotechnical Vocabulary.

Si el concepto es utilizado en varios documentos, es
conveniente que éste se defina en el más general
entre los mismos o en una norma independiente de
terminología. Los otros documentos deben entonces
hacer referencia a dicha norma, sin repetir la definición
del concepto.

Cuando sea necesaria la repetición de una definición,
deberá hacerse una referencia informativa a la norma
de la cual proviene (ver 6.6.7.5.3).

3.2.11
grado internacional de dureza del caucho
GIDC
Medida de la dureza, cuyo valor se deriva de la
profundidad de penetración de un penetrador
determinado en una probeta bajo condiciones
especificadas.

[ISO 1382:1982]

Cuando una definición normalizada en otro campo
tenga que adaptarse, deberá ofrecerse una
explicación en una nota.

1.1.2.3
lenguaje natural
lenguaje que evoluciona y cuyas reglas resultan del
uso, sin que necesariamente tengan que estar
prescritas explícitamente.

NOTA  Adaptado de la ISO/IEC 2382-7:1989

Si un término y una definición para un concepto
están establecidos en un documento, la introducción
de un término diferente (sinónimo) para dicho concepto
en otro documento es absolutamente desaprobada.

D.1.5 Redacción de las definiciones

D.1.5.1 Las reglas para la redacción de las
definiciones se indican en la norma ISO 10241.

D.1.5.2 Una definición no deberá tener la forma de o
contener un requisito.

D.1.5.3 Por su forma una definición deberá ser capaz
de poder sustituir en el texto al término que ella
define. Sólo deberá ofrecerse información adicional
en forma de ejemplos o notas (ver D.3.9).

D.1.4 Contradições e duplicações a serem
evitadas

Antes de um termo e uma definição serem
estabelecidos para um conceito, deve-se assegurar
que nenhum outro termo e definição foram utilizados
para o mesmo conceito em outra Norma MERCOSUL.
No caso de termos eletrotécnicos, deve referir-se ao
International Electrotechnical Vocabulary.

Se o termo for usado em vários documentos,
recomenda-se que ele seja definido no documento
mais geral de todos, ou numa norma somente de
terminologia. Recomenda-se que os outros
documentos refiram-se a esta norma, sem repetir a
definição do termo.

Quando for necessário repetir uma definição, deve
ser feita uma referência informativa ao documento do
qual foi reproduzida (ver 6.6.7.5.3).

3.2.11
grau internacional de dureza de borracha
GDBI
medida de dureza cujo valor é derivado da profundidade
de penetração de um determinado punção em um
corpo-de-prova, sob determinadas condições

[ISO 1382:1982]

Quando houver necessidade de se adaptar uma
definição de outra área de assunto, acrescentar uma
explicação em nota.

1.1.2.3
linguagem natural
linguagem que evolui e cujas regras refletem o uso,
sem necessariamente prescrever uma maneira formal

NOTA  Adaptado da ISO/IEC 2382-7:1989

Quando um termo e uma definição para um conceito
estão definidos em um documento, a introdução em
outro documento de um termo diferente (sinônimo)
para o conceito definido é inteiramente
desaconselhável.

D.1.5 Redação de definições

D.1.5.1 As regras para redação de definições são
dadas na ISO 10241.

D.1.5.2 Uma definição não deve conter um requisito
ou ter a forma de um requisito.

D.1.5.3 A forma de uma definição deve ser tal que
possa substituir o termo no contexto. Informação
adicional deve ser dada somente na forma de exemplos
ou notas (ver D.3.9).



Directivas AMN, Parte 2 / Diretivas AMN, Parte 2

65

D.1.5.4 Una definición ofrecida sin indicar sus límites
de aplicación puede ser tomada como una
representación del significado general del término.
Los significados específicos en un contexto particular
deberán indicarse mediante la designación de su
campo (ver D.3.6).

D.2 Normas de terminología independientes

D.2.1 Ordenamiento

Cuando una norma de terminología independiente
contenga términos y definiciones, será preferible
ordenarla de acuerdo con la jerarquía de los
conceptos. Los términos y definiciones de conceptos
generales deberán preceder a aquellos relativos a
conceptos menos generales. Si se utiliza un sistema
combinado de conceptos en el cual aparecen varios
grupos (de acuerdo con diferentes criterios), cada
grupo deberá ser separado e indicado los criterios
correspondientes.

Los grupos de términos deberán evidenciarse por su
numeración. Cada término definido deberá tener su
número de referencia y también deberán aparecer
índices alfabéticos de los términos por cada idioma.

Las relaciones de términos equivalentes en distintos
idiomas pueden presentarse bien en orden
sistemático como se indicó anteriormente (en cuyo
caso los índices alfabéticos deberán ofrecerse por
cada idioma), o en el orden alfabético correspondiente
al primer idioma utilizado (en cuyo caso los índices
alfabéticos también deberán ofrecerse por cada uno
de los otros idiomas).

D.2.2 Idiomas diferentes de los idiomas oficiales

Documentos que contienen terminología en idiomas
además de los idiomas oficiales deben contener la
siguiente nota (complementada como apropiado) en
el capítulo del “Objeto”:

“NOTA   Además de los términos utilizados en los
dos idiomas de AMN (portugués y español), esta
Norma MERCOSUR suministra los términos
equivalentes en …[idioma] …; éstos son publicados
bajo responsabilidad del CSM …[número] … y son
dados solamente para información. Solamente los
términos y definiciones dados en los idiomas oficiales
pueden ser considerados como términos y
definiciones de AMN.”

La redacción debe ser alterada en función del tipo de
documento en cuestión, por ejemplo, Norma
MERCOSUR o Guía.

La posibilidad de inclusión de idiomas diferente de
los idiomas oficiales se aplica solamente en el
contenido idiomático de términos y definiciones y

D.1.5.4 Uma definição dada sem a indicação de seu
campo de aplicação pode ser interpretada no sentido
geral do termo. Os conceitos específicos em contextos
particulares devem ser indicados por meio da
designação da área de assunto (ver D.3.6).

D.2 Normas somente de terminologia

D.2.1 Organização

Os termos e definições contidos em uma norma
somente de terminologia devem ser classificados
preferencialmente de acordo com a hierarquia dos
conceitos. Os termos e definições de conceitos
gerais devem aparecer em primeiro lugar. Quando for
utilizado um sistema de conceitos misto
compreendendo vários agrupamentos
(correspondentes a diferentes critérios), cada
agrupamento deve ser separado e os critérios
utilizados devem ser indicados.

O agrupamento de termos deve tornar-se evidente
pela sua numeração. A cada termo definido deve ser
dado um número de entrada, e índices alfabéticos
dos termos definidos devem ser dados para cada
idioma.

Podem ser apresentadas listas de termos
equivalentes em diferentes idiomas, tanto na ordem
sistemática como indicado acima (em cujos casos
devem ser dados índices alfabéticos para cada
língua), ou na ordem alfabética dos termos na primeira
língua utilizada (em cujos casos devem ser dados
índices alfabéticos para cada uma das outras línguas).

D.2.2 Línguas diferentes das línguas oficiais

Documentos contendo terminologia em idiomas além
dos idiomas oficiais devem conter a seguinte nota
(completada como apropriado) na seção do “Escopo”:

“NOTA   Além dos termos utilizados nas duas
línguas da AMN (português e espanhol), esta Norma
MERCOSUL fornece os termos equivalentes na
…[língua] …; estes são publicados sob
responsabilidade do CSM …[número] … e são
dados somente para informação. Somente os termos
e definições dados nas línguas oficiais podem ser
considerados como termos e definições da AMN.”

A redação deve ser alterada em função do tipo de
documento em questão, por exemplo, Norma
MERCOSUL ou Guia.

A possibilidade da inclusão de idiomas diferente dos
idiomas oficiais aplica-se somente no conteúdo
idiomático de termos e definições e termos
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términos equivalentes sin definiciones, y no se
extiende al contenido idiomático de otros elementos
(por ejemplo, elementos preliminares informativos y
generales normativos, etc.) excepto en el caso de
documentos procesados por un acuerdo especial.

D.3 Presentación

D.3.1 Reglas

Las reglas para la presentación de la terminología
normalizada se indican en la norma ISO 14021.

Las reglas siguientes, tomadas de la norma
ISO 10241:1992, se aplican tanto en la presentación
de normas de terminología independientes como al
Capítulo “Términos y definiciones” (ver 6.3.1) de los
otros documentos.

D.3.2 Disposición

El término preferido (que deberá aparecer en negritas
en la publicación) deberá ubicarse en un renglón
aparte, después de su número de referencia,
comenzando con letra minúscula, excepto para las
letras mayúsculas requeridas en el texto dentro de
la forma de escritura normal. La definición deberá
ubicarse en un renglón aparte, comenzando con
letra minúscula, excepto para las letras mayúsculas
requeridas en el texto dentro de la forma de escritura
normal, y no deberá tener punto final.

2.4.1
delaminación
separación de dos láminas adyacentes como
resultado de una falta de adherencia

D.3.3 Sinónimos

Los términos permisibles (que deberán aparecer en
letra normal en la publicación) deben ubicarse en un
renglón aparte, después del término preferido.

11.4.6
serializador
convertidor de serial paralelo
dinamizador
unidad funcional que convierte un grupo de señales
simultáneas en una secuencia correspondiente de
señales en el tiempo

Los símbolos deberán presentarse a continuación
de cualquier término(s) admitido(s).

Los símbolos para magnitudes y unidades deberán
tomarse de la norma ISO 31 y la norma IEC 60027,
e imprimirse como se especifica en la norma ISO 31-
0, es decir, los símbolos para magnitudes en
caracteres itálicos; los símbolos para unidades, en
caracteres normales.

equivalentes sem definições, e não se estende ao
conteúdo idiomático de outros elementos (por
exemplo, elementos preliminares informativos e gerais
normativos, etc.) exceto no caso de documentos
processados por um acordo especial.

D.3 Apresentação

D.3.1 Regras

As regras para apresentação de terminologia
normalizada são dadas na ISO 10241.

As seguintes regras, retiradas da ISO 10241:1992
aplicam-se à apresentação tanto das normas
independentes de terminologia, quanto da seção
“Termos e definições” (ver 6.3.1) de outros
documentos.

D.3.2 Disposição

O termo preferido (impresso em negrito na publicação)
deve ser colocado em uma nova linha, após seu
número de entrada, começando com letra minúscula,
ou maiúscula, se a grafia do termo assim o exigir. A
definição deve ser colocada em uma nova linha,
começando com letra minúscula, ou maiúscula, se
a ortografia assim exigir, e sem ponto final.

2.4.1
deslaminação
separação de duas lâminas adjacentes, resultante
da falta de aderência

D.3.3 Sinônimos

Os termos aceitos (em tipo normal na publicação)
devem ser colocados em uma nova linha cada, logo
depois do termo preferido.

11.4.6
serializador
conversor série-paralelo
dinamizador
unidade funcional que converte um conjunto de
sinais simultâneos em uma correspondente
seqüência temporizada de sinais

Os símbolos devem ser dados logo depois dos
termos aceitos.

Os símbolos para grandezas e unidades devem ser
tirados da ISO 31 e da IEC 60027, e devem ser
impressos como especificado na ISO 31-0, ou seja,
símbolos para grandezas em tipo itálico e para
unidades em tipo normal.
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Si un símbolo es tomado de una autoridad
internacional, la autoridad deberá ser identificada
mediante corchetes después del símbolo, en el
mismo renglón.

La información concerniente a las unidades aplicables
a una magnitud deberá ofrecerse en una nota.

2.5.1
resistencia
R [IEC + ISO]
<corriente continua> diferencia del potencial eléctrico
dividido por la corriente cuando no existe fuerza
electromotriz en el conductor

NOTA  La resistencia es expresada en ohms.

Los términos reprobados, obsoletos y reemplazados
(impresos en caracteres normales en la publicación)
deberán estar ubicados en un renglón aparte, a
continuación de los símbolos, y estar seguidos de
una indicación entre paréntesis de sus respectivos
estados.

5.3.8
raíz
base (obsoleto)
entero positivo que al multiplicarlo por el peso de una
posición de dígito, se obtiene el peso de la posición
de dígito con el peso mayor siguiente

D.3.4 Forma gramatical de los términos

Los términos deberán presentarse en su forma
gramatical básica, es decir, los nombres en singular,
los verbos en infinitivo.

D.3.5 Símbolo para términos inexistentes

Si para un concepto definido, no existe un término
equivalente en uno de los idiomas, el mismo deberá
indicarse mediante un símbolo compuesto por cinco
puntos (. . . . .).

D.3.6 Significados múltiples

Si un término es utilizado para representar varios
conceptos, antes de la definición deberá indicarse
mediante corchetes angulados el campo al que cada
concepto pertenece.

Se um símbolo for tirado de uma autoridade
internacional, esta deve estar identificada entre
colchetes logo depois do símbolo, na mesma linha.

Informações relativas às unidades aplicáveis a uma
grandeza devem ser dadas em uma nota.

2.5.1
resistência
R [IEC + ISO]
<corrente contínua> diferença de potencial elétrico
dividido pela corrente quando não houver força
eletromotriz no condutor

NOTA  A resistência é expressa em ohms.

Os termos rejeitados, obsoletos ou substituídos
(impressos em tipo normal) devem ser colocados,
cada um, em uma nova linha, logo depois dos
símbolos, e seguidos por uma indicação da sua
condição, entre parênteses.

5.3.8
raiz
base (desaconselhado)
número inteiro, positivo, pelo qual o valor de posição
de qualquer algarismo deve ser multiplicado para
obter-se o valor do mesmo algarismo no próximo
lugar de valor mais alto

D.3.4 Forma gramatical dos termos

Os termos devem ser apresentados em sua forma
gramatical básica, isto é, nomes no singular e verbos
no infinitivo.

D.3.5 Símbolo para termos inexistentes

Se não existir um termo equivalente para um conceito
dado, deve-se usar um símbolo de cinco pontos
(. . . . .).

D.3.6 Múltiplos conceitos

Se um termo é utilizado para representar vários
conceito, recomenda-se indicar o campo do assunto
ao qual cada conceito pertence entre parênteses
angulares.

1.4.6 1.4.6 
. . . . . programmatique, f 
branch of learning that is 
concerned with the study 
and development of 
computer programming 
methods and computer 
languages 

discipline traitant de 
l’étude et de la des 
méthodes de 
programmation langages 
de programmation des 
calculateurs 
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2.1.17
troquel, nombre
<extrusión> bloque de metal con un orificio
conformado a través del cual el material plástico
es extruído

2.1.18
troquel, nombre
<molde> montaje de partes conformando la
cavidad de la cual el molde toma su forma

2.1.19
troquel, nombre
<taladro> herramienta para horadar un material
en forma de lámina o rollo.

D.3.7 Códigos de países e idiomas

Los códigos para la representación de los nombres
de los países deberán estar en correspondencia con
lo establecido en la norma ISO 3166-1.

pesquisa BR
investigação PT

arquivo BR
archivo ES

Los códigos para la representación de los nombres
de los idiomas deberán estar en correspondencia
con lo establecido en la norma ISO 639.

3.4
rosca de tornillo
arista saliente continua y helicoidal de sección
uniforme en una superficie cilíndrica o cónica

D.3.8 Paréntesis y corchetes

Los paréntesis y corchetes deberán ser utilizados
sólo si ellos constituyen parte de la forma de escritura
normal del término. No deberán ser utilizados para
presentar términos alternativos.

bis(dimetiltiocarbamol) disulfuro

D.3.9 Ejemplos y notas

Los ejemplos del empleo del término y las notas
correspondientes deberán presentarse como se
muestra a continuación.

2.1.17
matriz, substantivo
<extrusão> bloco de metal com orifício
modelado, através do qual um material plástico é
extrudado

2.1.18
matriz, substantivo
<estampa>? conjunto de peças que cercam a
cavidade que dá forma ao material

2.1.19
matriz, substantivo
<furação> ferramenta para furar material em chapa
ou em filme

D.3.7 Símbolos para países e para línguas

Os códigos para a representação dos nomes dos
países devem estar de acordo com a ISO 3166-1.

pesquisa BR
investigação PT

arquivo BR
archivo ES

Os códigos para representação dos nomes das
línguas devem estar de acordo com a ISO 639.

3.4
filete de rosca
aresta saliente contínua e helicoidal de seção
uniforme em uma superfície cilíndrica ou cônica

D.3.8 Parênteses e colchetes

Parênteses e colchetes são empregados somente
se constituírem parte da grafia normal do termo. Não
devem ser utilizados para mostrar termos alternativos.

bis(dimetil-tiocarbamil) dissulfeto

D.3.9 Exemplos e notas

Exemplos de uso do termo, e notas relativas às
entradas, devem ser apresentados como a seguir.

3.4 
rosca de tornillo 
arista saliente 
continua y helicoidal 
de sección uniforme 
en una superficie 
cilíndrica o cónica 

3.4 
de Gewinde, n 
fi ruuvikierre 
it filetto, m  
             filettatura, f 

3.4 
filete de rosca  
aresta saliente 
contínua e helicoidal 
de seção uniforme 
em uma superfície 
cilíndrica ou cônica 

3.4 
de Gewinde, n 
fi ruuvikierre 
it filetto, m  
             filettatura, f 
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1.3.2
potencia
<matemáticas> cantidad de veces, indicada por un
exponente, que un número es multiplicado por sí
mismo

EJEMPLO  La 3ª potencia de 2 es 8

1.4.5
reactivo de expansión
sustancia utilizada para provocar la expansión en la
fabricación de artículos huecos o con celdas

NOTA Los agentes de expansión pueden ser gases
comprimidos, líquidos volátiles o productos químicos que se
descomponen o reaccionan para formar un gas

5.3.8
raíz
base (obsoleto)
<sistema de numeración radical> entero positivo
que al multiplicarlo por el peso de una posición de
dígito, se obtiene el peso de la posición de dígito con
el peso mayor siguiente

EJEMPLO  En el sistema numeración decimal la raíz de cada dígito
es 10

NOTA  En este sentido el término “base” es obsoleto debido a
su uso matemático.

1.3.2
potência
<matemática> número de vezes, como indicado por
um expoente, em que um número entra no produto
como fator

EXEMPLO  A 3ª potência de 2 é 8.

1.4.5
agente de expansão
substância utilizada para provocar expansão na
fabricação de artigos ocos ou celulares

NOTA  Agentes de expansão podem ser gases comprimidos,
líquidos voláteis, ou substâncias químicas que se decompõem
ou reagem para formar um gás.

5.3.8
raíz
base (desaconselhável)
<sistema de numeração radicial> número positivo
inteiro pelo qual o valor de qualquer dígito é
multiplicado para obter valor do local do dígito com o
próximo valor mais alto

EXEMPLO    No sistema de numeração decimal a raiz de cada
local de dígito é 10

NOTA   O termo base é desaconselhável neste sentido devido
ao seu uso matemático.
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Anexo E
(normativo)

Redacción del título de un documento / Redação do título de um documento

E.1 Elementos del título 2)

E.1.1 Elemento introductorio

El elemento introductorio es necesario cuando, sin
él, el asunto indicado en el elemento principal no
queda bien definido.

EJEMPLO 1

Correcto:  Carretillas elevadoras, de horquilla - Brazo de
horquilla con gancho - Vocabulario

Incorrecto: Brazo de horquilla con gancho - Vocabulario

Si el elemento principal del título (junto con el
complementario, cuando exista) define claramente
el tema tratado en el documento, el de introducción
deberá omitirse.

EJEMPLO 2

Correcto:     Perboratos de sodio para uso industrial -
Determinación de la densidad de masa

Incorrecto:    Productos químicos - Perboratos de sodio para
uso industrial - Determinación de la densidad de masa

E.1.2 Elemento central

El elemento central siempre deberá estar incluido en
el título.

E.1.3 Elemento complementario

El elemento complementario es necesario si el
documento sólo trata uno o algunos aspectos del
objeto indicado en el elemento principal.

En el caso de un documento elaborado por partes, el
elemento complementario sirve para distinguir e
identificar las partes. El elemento introductorio, si
está presente, y el elemento principal permanecen
iguales en cada parte.

EJEMPLO 1

IEC 60747-1 Dispositivos semiconductores - Dispositivos
discretos - Parte 1: Generalidades

IEC 60747-2 Dispositivos semiconductores - Dispositivos
discretos - Parte 2: Diodos rectificadores

Si el documento trata algunos, pero no todos, de los
aspectos indicados en el elemento principal, los
aspectos tratados deberán tener su referencia

E.1 Elementos do título 2)

E.1.1 Elemento introdutório

O elemento introdutório é necessário quando sem
ele o assunto indicado no elemento central não
estiver bem definido.

EXEMPLO 1

Correto:      Auto-empilhadeira de garfo - Braços de garfo tipo
gancho - Vocabulário

Incorreto:     Braços de garfo tipo gancho- Vocabulário

Se o elemento central do título (junto com o elemento
complementar, quando existente) definir claramente
o assunto tratado no documento, o elemento
introdutório deve ser omitido.

EXEMPLO 2

Correto:     Perboratos de sódio para uso industrial -Determinação
da densidade de massa

Incorreto:   Produtos químicos - Perboratos de sódio para uso
industrial - Determinação da densidade de massa

E.1.2 Elemento central

O elemento central deve ser sempre incluído.

E.1.3 Elemento complementar

O elemento complementar é necessário se o
documento tratar apenas de um ou alguns dos
aspectos do assunto indicado no elemento central.

No caso de um documento publicado como uma
série de partes, o elemento complementar serve
para distinguir e identificar as partes [o elemento
introdutório (se houver) e o elemento central devem
ser os mesmos para cada parte].

EXEMPLO 1

IEC 60747-1  Dispositivos semicondutores - Dispositivos
discretos - Parte 1: Geral

IEC 60747-1  Dispositivos semicondutores - Dispositivos
discretos - Parte 2: Diodos retificadores

Se o documento abrange vários (mas não todos) os
aspectos do assunto indicado no elemento central,
os aspectos devem ser referidos por um termo geral,

2) Ver también 6.1.1 2) Ver também 6.1.1
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mediante un término general tal como “especificación”
o “requisitos mecánicos y métodos de ensayo” en
lugar de enumerarse uno por uno.

El elemento complementario deberá omitirse si la
norma

· aborda todos los aspectos esenciales del objeto
indicado en el elemento central, y

· es (y está destinada a permanecer como) la única
norma relacionada con este objeto.

EJEMPLO 2

Correcto:       Molinos de café

Incorrecto: Molinos de café - Terminología, símbolos, materiales,
dimensiones, propiedades mecánicas, valores nominales,
métodos de ensayo, embalaje

E.2 Precauciones para evitar limitaciones
involuntarias del objeto de la norma

El título no deberá contener detalles que pudieran
implicar una limitación involuntaria del objeto del
documento.

No obstante, si el documento se refiere a un tipo de
producto específico, este hecho se deberá reflejar en
el título.

EJEMPLO  Aeroespacio - Autocierre, fijaciones, tuercas de
sujeción de arrastre simple, clasificación 1 100 MPa/235 °C

E.3 Redacción

Deberá mantenerse la uniformidad en la terminología
utilizada en los títulos de los documentos para la
designación del mismo concepto.

En los documentos relacionados con la terminología,
siempre que sea posible deberá ser utilizada una de
las expresiones siguientes: “Vocabulario” si las
definiciones de los términos están incluidas, o
“Relación de términos equivalentes” si sólo se ofrecen
los términos equivalentes en diferentes idiomas.

En los documentos relacionados con los métodos
de ensayo, siempre que sea posible deberá ser
utilizada una de las expresiones siguientes: “Método
de ensayo” o “Determinación de...”. Deberán evitarse
expresiones tales como “Método para ensayar ...”,
“Método para la determinación de ...”, Código de
ensayo para la medición de ...”, “Ensayo sobre ...”

En el título no es necesaria una indicación para
describir el tipo o carácter del documento como una
Norma MERCOSUR o Guía. No deberán utilizarse
expresiones tales como “Método de ensayo regional
para ...”, etc.

tal como “especificação” ou “requisitos mecânicos e
métodos de ensaio”, em vez de serem referidos um
a um.

O elemento complementar deve ser omitido quando
o documento

· aborda todos os aspectos essenciais do assunto
indicado no elemento central, e

· é (e pretende ser) o único documento relacionado
a este assunto.

EXEMPLO 2

Correto:      Moedores de café

Incorreto:    Moedores de café - Terminologia, símbolos,
material, dimensões, propriedades mecânicas, valores nominais,
métodos de ensaio, embalagem

E.2 Precaução para evitar limitação
involuntária do escopo

O título não deve conter detalhes que acarretem
risco de introduzir uma limitação involuntária no
escopo do documento.

Contudo, se o documento se referir a um tipo
específico de produto, isto deve constar no título.

EXEMPLO   Aeroespaço - Auto-travamento, fixação, porcas de
apoio de arraste simples, classificação 1 100 MPa/235 °C

E.3 Redação

Nos títulos dos documentos, deve-se manter a
uniformidade dos termos usados para expressar um
mesmo conceito.

Nos documentos que tratam somente de terminologia,
deve ser usado, sempre que possível: “Terminologia”
se as definições dos termos estiverem incluídas, ou
“Lista de termos equivalentes”, se apenas os termos
equivalentes para outras línguas forem dados.

Nos documentos que tratam de métodos de ensaio,
deve ser usada, sempre que possível uma das
seguintes expressões: “Método de ensaio” ou
“Determinação de...”. Devem ser evitadas expressões
tais como “Método para ensaiar”, “Método para a
determinação de...”, “Código de ensaio para a medição
de...”, “Ensaio de...”.

No título não é necessária uma indicação para
descrever o tipo ou natureza do documento como
uma Norma MERCOSUL ou Guia. Não se deve
utilizar expressões tais como “Método de ensaio
regional para ...”, etc.
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Anexo F
(normativo)

Derechos de patente / Direitos de patente

F.1 Todos los proyectos sometidos a consulta deben
incluir en su hoja de presentación el siguiente texto:

“Aquellos que tuvieren conocimiento de cualquier
derecho de patente deben presentar esta
información en sus comentarios, con la
documentación comprobatoria.”

F.2 Los documentos publicados para los cuales no
fueron identificados derecho de patente durante su
elaboración deben incluir la siguiente advertencia en
el prefacio:

“Se solicita atención a la posibilidad de que
algunos elementos de este documento puedan
ser objetos de derechos de patente. La AMN no
es responsable por la identificación de cualquier
o tales derechos de patente.”

F.3 Los documentos publicados para los cuales
fueron identificados derecho de patente durante su
elaboración deben incluir la siguiente advertencia en
la introducción:

“La Asociación MERCOSUR de Normalización
(AMN) solicita atención para el hecho de que la
exigencia de conformidad con este documento
puede involucrar el uso de una patente relativa a
(...asunto tratado...) dado en (...apartado...).

La AMN no se posiciona respecto de evidencias,
validad y objeto de este derecho de patente.

El portador del derecho de patente debe asegurar a
la AMN que está dispuesto a negociar licencias bajo
términos y condiciones razonables y no
discriminatorias con solicitantes de todo el mundo.
En este sentido, la declaración del portador del
derecho de esta patente está registrada en la AMN.
Puede ser obtenida información de:

...nombre del portador del derecho de patente...

...dirección...

Se solicita atención a la posibilidad de que algunos
elementos de este documento puedan ser objetos
de otros derechos de patente además de los
identificados arriba. La AMN no es responsable por
la identificación de cualquier o tales derechos de
patente.”

F.1 Todos os projetos submetidos à consulta devem
incluir na sua folha de apresentação o seguinte
texto:

“Aqueles que tiverem conhecimento de qualquer
direito de patente devem apresentar esta
informação em seus comentários, com
documentação comprobatória.”

F.2 Os documentos publicados para os quais não
foram identificados direitos de patente durante a sua
elaboração devem incluir a seguinte advertência no
prefácio:

“Solicita-se atenção para a possibilidade de que
alguns elementos deste documento possam ser
objetos de direitos de patente. A AMN não é
responsável pela identificação de qualquer ou tais
direitos de patente.”

F.3 Os documentos publicados para os quais foram
identificados direitos de patente durante a sua
elaboração devem incluir a seguinte advertência na
introdução:

“A Asociación MERCOSUR de Normalización
(AMN) solicita atenção para o fato de que a
exigência de conformidade com este documento
pode envolver o uso de uma patente relativa à
(...assunto tratado...) dado em (...subseção...).

A AMN não se posiciona a respeito de evidências,
validade e escopo deste direito de patente.

O portador do direito de patente deve assegurar à
AMN que está disposto a negociar licenças sob
termos e condições razoáveis e não discriminatórias
com solicitantes do mundo todo. Neste sentido, a
declaração do portador do direito desta patente está
registrada com a AMN. Informações podem ser
obtidas com:

...nome do portador do direito de patente...

...endereço...

Solicita-se atenção para a possibilidade de que
alguns elementos deste documento possam ser
objetos de outros direitos de patente além dos
identificados acima. A AMN não é responsável pela
identificação de qualquer ou tais direitos de patente.”
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Anexo G
(normativo)

Formas verbales para la expresión de disposiciones /
Formas verbais para a expressão de prescrições

NOTA   Sólo se muestra el singular.

Las formas verbales que se muestran en la Tabla G.1
deberán ser utilizadas para indicar los requisitos que
deberán seguirse estrictamente a los efectos de
obtener la conformidad con el documento y de los
cuales no se admite desviación alguna.

Las formas verbales que se muestran en la Tabla G.2
deberán utilizarse para indicar que, entre varias
posibilidades, una es más apropiada, sin por ello
excluir a otras; o, que cierta manera de proceder es
preferible, aunque no necesariamente exigible; o,
que (contrariamente), aunque no se prohíbe, se
desaconseja una determinada acción.

NOTA   São mostradas somente as formas no singular.

As formas verbais mostradas na Tabela G.1 devem
ser utilizadas para indicar requisitos a serem seguidos
rigorosamente, a fim de assegurar a conformidade
com o documento, não se permitindo desvios.

As formas verbais mostradas na Tabela G.2 devem
ser utilizadas para indicar que entre várias
possibilidades uma é mais apropriada, sem com isto
excluir as outras, ou que um certo modo de proceder
é preferível, mas não necessariamente exigível, ou
ainda, na forma negativa, outra possibilidade é
desaconselhável, mas não proibida.

Tabla G.1 / Tabela G.1 - Requisito

Forma verbal 
Expresiones equivalentes para utilizar en casos excepcionales / 

Expressões equivalentes para uso em casos excepcionais 
(ver 6.6.1.3) 

Ingles / Inglês Español / 
Espanhol 

Portugués / 
Português 

Ingles / Inglês Español / Espanhol Portugués / Português 

is to habrá de é para 
is required to  exige-se que 
it is required that   
has to tiene que tem que 
only … is permitted sólo ... se permite somente ... é 

permitido 

shall debe deve 

it is necessary es necesario é necessário 
is not allowed [permitted] 
[acceptable] 
[permissible] 

no se permite 
[admite] 
[acepta] 

não é permitido 
[admitido] 
[aceito] 

is required to be not se debe evitar deve-se evitar 
is required that … be not no tiene que não é para ser 

shall not no debe não deve 

is not to be   
No utilizar “tener que” excepto para describir situaciones “inevitables”. / Não utilizar “ter que” exceto para descrever situações 
“inevitáveis”. 
 
No utilizar “no podrá” en vez de “no deberá” para expresar una prohibición. / Não utilizar “não deve” ao invés de “não pode” para 
expressar uma proibição. 
 
Para expresar una instrucción directa, como, por ejemplo, referirse a etapas que deben ser seguidas para la realización de un ensayo, 
utilizar el verbo en el modo infinitivo. / Para expressar uma instrução direta, como, por exemplo, referindo-se a etapas que devem ser 
seguidas para a realização de um ensaio, usar o verbo no modo infinitivo. 
 
EJEMPLO  “Conectar la grabadora” / EXEMPLO  “Ligar o gravador.”. 

 

Tabla G.2 / Tabela G.2 – Recomendación / Recomendação

Forma verbal 
Expresiones equivalentes para utilizar en casos excepcionales / 

Expressões equivalentes para uso em casos excepcionais 
(ver 6.6.1.3) 

Ingles / 
Inglês 

Español / 
Espanhol 

Portugués / 
Português 

Ingles / Inglês Español / Espanhol Portugués / Português 

it is recommended that se recomienda é recomendado que 
should es conveniente convém que 

ought to   debería é indicado que 

it is not recommended 
that 

se recomienda no recomenda-se que não 
should not no es 

conveniente 
não convém 

que ought not to no debería não é indicado que 
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Las formas verbales que se muestran en la Tabla G.3
deberán usarse para indicar un curso de acción
permisible dentro de los límites del documento.

Las formas verbales que se muestran en la Tabla G.4
deberán usarse para establecer la posibilidad o la
capacidad, ya sea material, física o causal.

As formas verbais mostradas na Tabela G.3 devem
ser utilizadas para indicar que uma determinada
ação é permitida dentro dos limites do documento.

As formas verbais mostradas na Tabela G.4 devem
ser utilizadas para indicar a possibilidade ou a
capacidade, seja material, física ou causal.

Tabla G.3 / Tabela G.3 – Autorización / Permissão

Forma verbal 
Expresiones equivalentes para utilizar en casos excepcionales / 

Expressões equivalentes para uso em casos excepcionais 
(ver 6.6.1.3) 

Ingles / 
Inglês 

Español / 
Espanhol 

Portugués / 
Português 

Ingles / Inglês Español / Espanhol Portugués / 
Português 

is permitted se admite admite-se que 

is allowed se permite permite-se may puede pode 

is permissible es permisible é permitido 

it is not required that no se require que não se exige que 
need not no es necesario não convém que no … is required no se requiere não é necessário 

que 
No utilice “posible” o “imposible” en este contexto. / Não utilizar “possível” ou “impossível” neste contexto. 

 

Tabla G.4 / Tabela G.4 – Posibilidad y capacidad / Possibilidade e capacidade

Forma verbal 
Expresiones equivalentes para utilizar en casos excepcionales /  

Expressões equivalentes para uso em casos excepcionais 
(ver 6.6.1.3) 

Ingles / 
Inglês 

Español / 
Espanhol 

Portugués / 
Português 

Ingles / Inglês Español / Espanhol Portugués / Português 

be able to es capaz de está apto a   

there is a possibility of existe la posibilidad há uma possibilidade de can 
 puede pode 

it is possible to es posible é possível que 

be unable to no es capaz de não está apto a 

there is no possibility of no existe la posibilidad não há possibilidade de cannot no es 
conveniente 

não convém 
que 

it is not possible to no es posible de é impossível que 

“Puede” en este contexto se refiere a la capacidad o posibilidad del usuario de la norma decidir por si. / “Pode” neste contexto 
refere-se à capacidade ou à possibilidade do usuário da norma decidir por si mesmo 
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Anexo H
(informativo)

Magnitudes y unidades / Grandezas e unidades

La relación comprende disposiciones que son
especificadas en alguna parte de las Directivas
AMN, o en Documentos Internacionales/Regionales
particulares relacionados con las magnitudes y
unidades:

a) el signo decimal deberá ser una coma.

b) las Normas MERCOSUR deberán usar sólo

- las unidades del SI, como se presentan en las
diversas partes de la norma ISO 31;

- unas pocas unidades adicionales usadas con el SI,
a saber minuto (min), hora (h), día (d), grado (°),
minuto (‘), segundo (‘’), litro (l) (1), tonelada (t),
electronvolt (eV) y unidad de masa atómica unificada
(u) como se ofrecen en las normas ISO 31-0, Tablas
5 y 6;

- las unidades neper (Np), bel (B), sone, phon y
octava, las cuales también son presentadas en la
ISO 31;

- las unidades baud (Bd), bit (bit), octeto (o), byte (B),
erlang (E), hartley (Hart), unidad de información
natural (nat), shannon (Sh), var (var) y otras, las
cuales son presentadas en la IEC 60027 por uso en
tecnología eléctrica y tecnología de la información.

NOTA Por coherencia con otras Normas Internacionales
solamente se utiliza para el litro el símbolo “l”, tal como se indica
anteriormente, a pesar de que el símbolo “L” también está
indicado en ISO 31.

c) No mezclar los símbolos y nombres de las
unidades. Escriba, por ejemplo, “kilómetro por hora”
o “km/h”, y no “km por hora” o “kilómetro/hora”.

d) Combinar valores numéricos escritos en figuras
con los símbolos de la unidad, por ejemplo “5 m”.
Evitar combinaciones tales como “cinco m” y “5
metros”. Deberá existir un espacio entre el valor
numérico y el símbolo de la unidad excepto en el
caso de los símbolos de unidad (superíndices) usados
para ángulo plano, por ejemplo 5°, 6’, 7”. Sin embargo,
es conveniente que el grado sea preferiblemente
subdividido en forma decimal.

e) No use abreviaturas no normalizadas para unidades,
tales como “seg” (en lugar de “s” para segundos),
“mins” (en lugar de “min” para minutos), “hrs” (en
lugar de “h” para horas), “cc”(en lugar de cm3 para
centímetros cúbicos), “lit” (en lugar de “l” para litros),
“amps” (en lugar de “A” para amperes), “rpm” ( en
lugar de “r/min” para revoluciones por minuto).

Esta lista contém prescrições com relação a
grandezas e unidades que são especificadas em
alguma parte nas Diretivas AMN, ou no Documento
Internacional/Regional específico que trata deste
assunto

a) o sinal decimal deve ser uma vírgula.

b) as Normas MERCOSUL devem usar apenas

- unidades SI, conforme as várias partes da ISO 31;

- algumas unidades adicionais usadas com o SI, ou
seja, minuto (min), hora (h), dia (d), grau (°), minuto
(’), segundo (”), litro (l), tonelada (t), eletrovolt (eV) e
unidade de massa atômica unificada (u), conforme
ISO 31-0:1992, Tabelas 5 e 6.

- as unidades neper (Np), bel (B), sone, fon e oitava
que também são dadas na ISO 31;

- as unidades baud (Bd), bit (bit), octeto (o), byte (B),
erlang (E), hartley (Hart), unidade de informação
natural (nat), shannon (Sh) e var (var), que são
apresentadas na IEC 60027 para uso em tecnologia
elétrica e tecnologia da informação.

NOTA  Para coerência, nas Normas Internacionais, apenas o
símbolo “l” como mostrado acima é usado para litro, embora o
símbolo “L” também seja dado na ISO 31.

c) Não misturar símbolos e nomes de unidades.
Escrever, por exemplo, “quilômetros por hora” ou
“km/h”, e não “km por hora” ou “quilômetros/hora”;

d) Combinar valores numéricos escritos em figuras
com símbolos de unidades, por exemplo, “5 m”.
Evitar combinações, tais como “cinco m” e “5 metros”.
Deve existir um espaço entre o valor numérico e o
símbolo da unidade, exceto no caso de símbolos de
unidade sobrescritos usados para ângulos planos,
por exemplo, 5° 6’ 7”. Contudo, o grau deve,
preferencialmente, ser subdividido decimalmente;

e) Não utilizar abreviaturas não-normalizadas para
unidades, tais como “seg” (em vez de “s” para
segundos), mins (em vez de “min” para minutos),
“hrs” (em vez de “h” para hora), “cc” (em vez de “cm3”
para centímetros cúbicos), “lit” (em vez de “l” para
litros), “amps” (em vez de “A” para amperes), “rpm”
(em vez de “r/min” para revoluções por minuto);
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f) Los símbolos de las unidades normalizadas
internacionalmente no se deberán modificar mediante
la adición de subíndices u otra información. Escribir,
por ejemplo,

“Umax = 500 V y no “U = 500 Vmax”

“Una fracción de masa del 5 % y no “5 % (m/m)”;

“una fracción de volumen de 7% y no “7 % (V/V)”

(Recuerde que % = 0,01 y ‰ = 0, 001 son números
“puros”).

g) No mezcle información con los símbolos de las
unidades. Escriba, por ejemplo, “el contenido de
agua es de 20 ml/kg” y no “20 ml H2O/kg” o “20 ml
de agua/kg”.

h) Las abreviaturas tales como “ppm”, “pphm”.y “ppb”
no se deberán utilizar. Ellas varían en función del
idioma, pueden ser ambiguas y no son
verdaderamente indispensables dado que sólo se
apoyan en números, los cuales son siempre más
claramente expresados por medio de dígitos. Escribir,
por ejemplo,

“la fracción de masa es de 4,2 μg/g” o “la fracción
de masa es 4,2 x 10-6 ” y no “la fracción de masa
es 4,2 ppm”

“la incertidumbre relativa es de 6,7 x 10-12” y no “la
incertidumbre relativa es de 6,7 ppb”

i) Los símbolos de las unidades siempre se deberán
escribir en caracteres romanos. Los símbolos de las
magnitudes siempre se deberán escribir en caracteres
itálicos. Los símbolos que representan valores
numéricos deberán ser diferentes a los símbolos que
representan a las magnitudes correspondientes.

j) Las ecuaciones entre magnitudes son preferibles
a las ecuaciones entre valores numéricos.

k) La magnitud “peso” es una fuerza (fuerza
gravitacional) y se mide en newtons (N). La magnitud
“masa” se mide en kilogramos (kg).

l) Las ecuaciones expresadas en forma de cociente
no deberán contener la palabra “unidad” en el
denominador. Por ejemplo, escribir “masa por
longitud” o “masa lineal” y no “masa por unidad de
longitud”.

m) Distinga entre un objeto y cualquier magnitud que
describa el objeto, por ejemplo, entre “superficie” y
“área”, “cuerpo” y “masa”, “resistor” y “resistencia”,
“bobina” e “inductancia”.

n) Escriba, por ejemplo,

f) Símbolos de unidades normalizados
internacionalmente não devem ser modificados
adicionando-se índices ou outra informação. Escrever,
por exemplo,

“Umax = 500 V” e não “U = 500 Vmax ”

“uma fração de massa de 5 %” e não “5 % (m /m)”;

“uma fração de volume de 7 %” e não “7 % (V/V)”

(Lembrar que % = 0,01 e ‰ = 0,001 são números
“puros”.)

g) Não misturar informação com símbolos de
unidades. Escrever, por exemplo, “o conteúdo de
água é 20 ml/kg” e não “20 ml H2O/kg” ou “20 ml de
água/kg”.

h) Abreviaturas, tais como “ppm”, “pphm” e “ppb” não
devem ser utilizadas. Elas variam em função da
língua, podem ser ambíguas e não são realmente
necessárias uma vez que se referem a números, os
quais são mais claramente expressos por meio de
dígitos. Escrever, por exemplo,

“a fração de massa é 4,2 μg/g” ou “a fração de
massa é 4,2 x 10-6” e não “a fração de massa é
4,2 ppm”

“a incerteza relativa é 6,7 x 10-12” e não “a
incerteza relativa é 6,7 ppb”

i) Os símbolos de unidades devem ser sempre em
tipo romano. Os símbolos de grandezas devem ser
sempre em tipo itálico. Os símbolos que representam
valores numéricos devem ser diferentes dos símbolos
que representam as grandezas correspondentes;

j) As equações entre grandezas são preferidas às
equações entre valores numéricos;

k) A grandeza “peso” é uma força (força gravitacional)
e é medida em newtons (N). A grandeza “massa” é
medida em quilogramas (kg).

l) Grandezas quocientes não devem conter a palavra
“unidade” no denominador. Por exemplo, escrever
“massa por comprimento” ou “massa linear” e não
“massa por unidade de comprimento”.

m) Distinguir entre um objeto e qualquer grandeza
descritiva do objeto, por exemplo, entre “superfície”
e “área”, “corpo” e “massa”, “resistor” e “resistência”,
“bobina” e “indutância”.

n) Escrever, por exemplo,
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“10 mm a 12 mm” y no “10 a 12 mm”

“0 ºC a 10 ºC” y no “0 a 10 ºC”

“24 mm x 36 mm” y no “24 x 36 mm”

“23 ºC ± 2 ºC” o “(23 ± 2) ºC y no “23 ± 2 ºC”

“(60 ± 3) %” y no “60 ± 3 %.

o) Dos o más magnitudes físicas no pueden ser
sumadas o restadas a menos que pertenezcan a la
misma categoría de magnitudes mutuamente
comparables. Correspondientemente, el método de
expresión para una tolerancia relativa tal como
230 V ± 5 % no se conforma sobre la base de esta
ley básica del álgebra. En su lugar pueden emplearse
los métodos de expresión siguientes:

“(230 ± 11,5) V”

“230 V, con una tolerancia de ± 5 %”

La forma siguiente es utilizada a menudo, aunque no
es correcta: (230 ± 5 %) V.

p) No escriba “log” en las fórmulas si es necesario
especificar las bases. Escribir “lg”, “ln”, lb” o “loga”.

q) Utilice los signos y símbolos recomendados en la
norma ISO 31-11, por ejemplo, “tan” y no “tg”.

“10 mm a 12 mm” e não “10 a 12 mm” ou “10 - 12 mm”

“0ºC a 10ºC” e não “0 a 10 ºC” ou “0 - 10ºC”

“24 mm x 36 mm” e não “24 x 36 mm”  ou
(24 x 36) mm”

“23ºC ± 2ºC” ou “(23 ± 2) ºC” e não “23 ± 2ºC”

“(60 ± 3) %” e não “60 ± 3 %” ou “60 % ± 3 %”

o) Duas ou mais grandezas físicas não podem ser
adicionadas ou subtraídas, a menos que pertençam
à mesma categoria de grandezas mutuamente
comparáveis. Conseqüentemente, o método para
expressar uma tolerância relativa, tal como
230 V ± 5%, não está em conformidade com esta
regra básica de álgebra. Os seguintes métodos
podem ser utilizados:

“(230 ± 11,5) V”

“230 V, com uma tolerância relativa de ± 5 %”

A forma seguinte é geralmente utilizada, embora não
correta: (230 ± 5 %) V.

p) Não escrever “log” em fórmulas, se a base precisar
ser especificada. Escrever “lg”, “ln”, “lb” ou “loga”.

q) Utilizar os sinais matemáticos e símbolos
recomendados na ISO 31-11, por exemplo, “tan” e
não “tg”.



Directivas AMN, Parte 2 / Diretivas AMN, Parte 2




